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Mutaţii români... 
[*) In n u m ă r u l s ă u d e l à 2 9 A p r i l i e 

Ѵщуаг 5 ţ d » s e n ă p u s t e ş t e a s u p r a n o a s t r ă 
i pricină c ă : « I n p r i v i n ţ a an t ipa t . r io t . i smu-
ІІlaurii l i -se c u v i n e f ra ţ i lo r r o m â n i . N u e 

tacip destul d e b i z a r , m i j l o a c e d e s t u l d e 
perare. pe c a r i z i a r e l e r o m â n e (ac t iv is te , ) 
(nu le fi da t p u b l i c i t ă ţ i i » . . . Ş i d r e p t d o -

aduce a r t i c o l u l n o s t r u d e l à 2 6 A p r i l i e 
friza p e r m a n e n t a ) , In c a r e c i - c ă s ' a r d i R o ­

ilor p o v e ţ e p r i m e j d i o a s e p e n t r u — U n ­
şi statul u n g a r . 
Lucru c i u d a t î n s ă : a c e l a ş i a r t i c o l e s t e 

bel de o s e b i t ă a t e n ţ i u n e şi d i n p a r t e a 
I t e ) b r a ş o v e n e . 

Aceasta, s e î n ţ e l e g e , s e p l â n g e d e c o n ­
ferii!: că p â n ă a c u m d e p u t a ţ i i r o m â n i <n'au 
şnici un S'-mn de piaţă, sau mai corect 

nu s'au manifesta! nici întrun fel*. 
Dacă s"ar o p r i Ia a c e a s t ă s i n g u r ă c o n ­

stare, t r e a c ă - m e a r g ă . I n f ine , o a m e n i i c u 
cată po l i t i că s e r i o a s ă ş i a ş a n u s e a ş t e p t a u 

I députa ţi i r o m â n i sa p u n ă l u m e a la c a l e 
cele c â t e - v a ş e d i n ţ e c e a ţ i n u t D i e t a ş i 
cari pa r i i de l e m a g h i a r e s ' a u r ă fu i t î n t r e 

Insele. 

Gazeta d e l à B r a ş o v m e r g e î n s ă m a i d e -
rte şi a d u c e a c u z ă r i , b a a r u n c ă a s u p r a 
pătaţilor r o m â n i c e l e m a i r ă u t ă c i o a s e b ă ­

ni , P l e c â n d d i n u n p a s a g i u a l a r t i c o l u l u i 
i ru pe c a r e « M . S z o » îl p r e s i n f ă c a pri-
rjAV pent ru U n g u r i m e , p a z n i c i i d e l à B r a -

• zic ca d e p u t a ţ i i r o m â n i v o r c o n t i n u a 
stea p a s i v i « p â r i ' c o . fireşte, s e v a f o r m a 

\ guvern d e f i n i t i v , c â n d a p o i v o r fi e a r ă s l 
kândiţi de a merge cu acesta». 

In a r t i co lu l p u b l i c a t d e n o i s e s^ r ia c ă 
trataţii R o m â n i n e a v â n d a s e a m e s t e c a î n 
rlurile p a r t i d e l o r m a g h i a r e d i n D i e t ă s u n t 
pdi ţ l a s ta p a s i v i . 

Ori c red fraţ i i d e l à B r a ş v c â e r a l u c r u 
fenmi 11 te să s e a m e s t e c e în c e r t u r i l e l o r ? S ă 

îat parte , a l ă t u r i d e B á n f f y şi K o s s u t h , 
iatacul î n d r e p t a t c o n t r a l u i T i s z a , c a r e p a r -
lielor m a g h i a r e n u le p l a c e î n t â i u p e n t r u - c ă 
ţi se inspiră delà Viena, ş i a d o u a p e n -
i-cit prea tratează slab cu - naţionali­
st 

A c u s a ţ i u n e a e s t e d e c i a b s o l u t g r a t u i t ă , 
ir cât de sp re b ă n u i e l i , c o n f r a ţ i i r i s c ă , b a e 
solut s igur , c â s e v o r d o v e d i o d a t ă m a l 

pătimaşi c a r i n u s e d a u î n d ă r ă t n i c i 
I ca lomniarea c e l o r m a l d e c i ş i l u p t ă t o r i 
iţionall. 

Ce să m a l z i c e m a p o i d e f a p t u l c â 
izetii b r a s o v e a n ă n i c i c h i a r d e P a ş t i n u s e 
ie răbda s ă n u î n v e n i n e z e o p i n i a p u b l i c ă 
«uimească p r i n î m p r ă ş t i a r e a a s t o r - f e l d e a b -
tţinni ? . . . 

Faptul e s t e c u a tâ t m a i c o n d a m n a b i l , c u 
lit confraţii b r a ş o v e n i ş t i u c ă J o i D i e t a s e 
i pronunţa a s u p r a a d r e s e i o p o s i ţ i e l - u n i t e , 

va da dec i p r i l e j d e p u t a ţ i l o r r o m â n i s ă - ş i 
ma şi ei c u v â n t u l a s u p r a s i t u a ţ i e i ş i s ă - ş i 

teciseze pos i ţ ia . pr i le j p e c a r e p â n ă a c u m 
ii Iau avut . 

N u m a i d a c ă n u s ' a r f o l o s i d e a e d pr i le j 
— b a p o a t e n i c i a t u n c i — p a z n i c i i d e k 
B r a ş o v a r a v e a m o t i v să f a c ă I m p u t ă r i . 

A b ă n u i , a f a c e p r o c e s d e i n t en ţ i i , la 
n i c i u n c a z n u e s t e d e m n . 

D e a l t m i n t e r i n u m a l d e p a r t e d e c â t 
M a r ţ ] g a z e t a r i i d e l à B r a ş o v s c r i a u c â r o l u l 
d e d e p u t a t ( r o m â n ) în D i e t ă e « c e l m a l 
g r e u * . 

Ş i m a i s c r i a u a t u n c i : « L a o p a r t e d e c i 
c u c e r t e l e u r g i s i t e ş i c u f r e c ă r i l e netrebnice !» 

L ă s ă m p u b l i c u l r o m â n s ă j u d e c e a c e a s t ă 
p u r t a r e a c o n f r a ţ i l o r d e l à B r a ş o v . 

I n c â t n e p r i v e ş t e , n o i ş t i m c ă d e p u ­
taţ i i r o m â n i l u c r e a z ă d u p ă c e a m a l b u n ă 
c o n v i n g e r e , c u z e l ş i b ă r b ă ţ i e . Ş i a ş t e p t ă m 
c u r ă b d a r e şi î n c r e d e r e , c o n v i n ş i c ă în c u ­
r â n d o s a - i v e d e m la l u c r u . 

Legea englezii de imigrare. Săp tămâna 
trecuta a fost depus 1ч camera deputaţ i lor un 
foarte interesant proiect de lege : legea imigrări­
lor. Şi guvernul s'a obligat, ca va face tot posi­
bilul, pentrucu proiectul s'ajungă lege. Istoria legii 
e u r m ă t o a r e a : Deputatul Gardon eu ocazia unei 
di-cuţiî, făcu in 1002 pn.pun-лгс-а, ca să fie res­
trânsă posibilitatea de imigrare a străinilor nea-
vuţî. Cu cifre a arătat , că numai în Stepney s'au 
aşezat ГЮ.ООО străini, iar în părţile ostice ale Lon-
donuluî 2<).000 ruşi. 

S'a ales atunci o comisie, care să studieze 
chestia imigrărilor. In 1903 a fost public t resui-
tatul şi pentru res t rângerea imigrare! s'a făcut 
proiect de lege. In sesiunea din acest an a ca­
merei probabil legea nu va lntimpina greutăţ i , ci 
va fi primită, fiindcă liberalii nu se vor expune 
tocmai acum înainte de alegeri să-şi facă nep ' ă -
cerl şi duşmani. 

O notă germană asupra cJiestiunei 
Marocului. Vorbind de chest iunea marocana şi 
făcând alusie la declaraţ iuni le dlui Rouvier care 
a zis că guvernul francez era dispus să înlăture 
neînţelegerile ce ar putea exista, „Gazeta Colo­
niei" se exprimă în modul următor : 

„Nu credem că prin acest mijloc s'ar ajunge 
la un scop satisfăcător. Nu e vorba pentru noi 
de cât să ne apărăm interesele noastre . Negocie­
rile cu Fran{a nu ni-se par a fi un mijloc con­
venabil pentru a ajunge la acest résultat. 

„Franţa răzpunzănd anul trecut în t r 'un mod 
negativ at i tudine! noas t re împăciui toare , e posibil 
că negocierile cu aceas tă putere să nu fie profi­
tabile intereselor noastre atăt cât le dorim noi, 
căci după declaraţii le contelui Biilov, t rebue ca 
Germania să obţină cea-ce revendică. 

„Asfel, ar putea chiar ca aceasta afacere să 
dea loc la complicaţ iuni . Afara de asta, Germa­
nia e obligata să compteze cu puterile semnata re 
ale convenfiei din Madrid. Singura consecinţă 
logica care reese din această situaţie, e că che­
stiunea Marocului t rebue să fie supusă puteri lor 
semnata re ale convenţiei mai sus desemnate . 

„F ran ţ a şi Anglia s'au angajat expres în tra­
tatul lor din luna Aprilie 180í să menţ ină statu 
quo în Maroc ; nu vedem deci cum un regulament 
internat ional al chest iune! ca acela la care fa­
cem alusie poate vă tăma interesele lor." 

Vorbirea dhiï M. Veliciu. 
D e m u l t f r u n t a ş u l n o s t r u M . V e l i c i u n ' a 

a v u t u n a ş a p r i l e j s ă le s p u n ă b u c h i l e d o m ­
n i l o r d i n f r u n t e a c o m i t a l u l u l , c u m a fos t 
a d u n a r e a c o n g r e g a ţ i e i a r a d a n e d e J o i . P e n ­
t r u - c ă n i c i o d a t ă d o m n i i d i n f r u n t e a c o m i ­

t a t u l u i n u s ' a u a r ă t a t m a l p i t i c i : f i s p a n u l ş i 
v i c î ş p a n u ! — s e ş t ie — s e r u p e a u c â n d a 
fos t v o r b a s ă i - s e v o t e z e î n c r e d e r e l u i S z é l i , 
K h u e n ş i T i s z a . B a c h i a r d u p ă c ă d e r e a l u i 
T i s z a , f i s p a n u l U r b a n c u a l ţ i c o r i f e i ' l i b e ­
r a l i» a s i g u r a s e p e T i s z a d e s p r e d e v o t a m e n ­
tul s ă u . 

C", v ă z u r ă m î n s ă J o i : c o m i s i a p e r m a ­
n e n t a , c o m p u s ă d i n c r e a t u r i d e a l e fişpanu-
lu l ş i v i c i s p á n u l a l , v i n e şi p r o p u n e o a d r e s ă 
p r i n c a r e s e d ă i n c a p l u i T i s z a . 

N e g r e ş i t , n ' a r e s ă n e d o a r ă c â n d i - s e 
d ă î n c a p l u i T i s z a ş i p a r t i d u l u i l i b e r a l , c a r e 
î n c r e d e r e a R o m â n i l o r n ' a a v u t o o s i n g u r ă 
z i . N u p u t e a m s ă n u n e a r ă t a m î n s ă s c â r b a 
în fa ţa s p e c t a c o l u l u i c e n e o f e r e a ş e d i n ţ a d e , 
J o i a c o n g r e g a ţ i e i a r a d a n e : m a m e l u c i l ca r t 
e r a u g a t a s ă s a r ă a s u p r a n o a s t r ă p e n t r u - c ă 
n u v o t | j n î n c r e d e r e l u i T i s z a , c u a c e e d ş l s e l -
b â t i c i e s e e x p u n e a u a c u m p e n t r u « s o a r e l e 
c e r ă s a r e » . . . > ^ 

V a s ă z i c ă d u p ă c u m b a t e v â n t u l ! P r i n ­
c i p i u l e m a r f ă , l u c r u l d e c ă p e t e n i e e s t e — 
s l u j b a . . . o s u l d e r o s ! 

In fa ţa u n o r a s e m e n i o a m e n i p o l i t i c i , 
f r u n t a ş u l n o s t r u M. Veliciu c u d r e p l c u v â n t 
a p u t u t s t a m â n d r u . L i - a şi s p u s b u c h i l e . 
F i s p a n u l c u « d o l o m a » d e g a l ă , î m p i n t e n a t 
si c u s a b i e , s t a c â t u n g h e m în s c a u n u l 
p r e s i d i a l . e a r v i c i ş p p n u l . s i d e a l t f e l ş u b r e d , 
î n c â t s â I s u f l e v â n t u l , n i c i n u î n d r â z n i a 
s ă - ş i î n d r e p t e z e p r i v i r e a s p r e n o i , ci o p i ­
r o n e a î n p â m â n t . 

E a r M. Veliciu i -a d ă s c ă l i t d u p ă m e r i t . 
L i - a s p u s c u m R u s s u n u i n t e r p e l e a z ă p e n ­
t r u - c ă a m fost n e s o c o t i ţ i în c e l e s f i n t e , c i 
a protestat. I n t e r p e l ă r i c u m mal- f a c u t - a m 
n o i , d a r s e v e d e c ă şef i i c o m i t a t u l u i p e r s i s t ă 
î n r e l e l e n ă r a v u r i d e a n e s o c o t i d o r i n ţ a m a ­
j o r i t ă ţ i i p o p o r a ţ i u n i l c o m i t a t u l u i . N o i n u p e r -
s s t ă m î n s ă î n m i j l o a c e c a r i n u d u c l a s c o p . 

Fispanul î n t r e r u p e , z i c â n d c ă n u e l a 
o b i e c t . 

M. Veliciu. B a d a , s u n t l a o b i e c t , ş t i u 
c e v r e u ! S p u n a c e s t e a , p e n t r u - c ă v r e a u s ă 
a j u n la o d e d u c ţ i e a p l i c a b i l ă şi a d r e s a d i n 
c h e s t i e . V r e a u s â v ă d o c u m e n t e z , c ă n u 
ţ ine ţ i s e a m ă d e n i m i c . S â v ă d o c u m e n t e z 
c ă o r i l u c r a ţ i c u r e a v o i n ţ ă . o r i u ş u r a t i c . A ţ i 
da t a d i c ă a c t — subscris de vicispán — 
v o i n d s ă l u a ţ i d r e p t u r i l e p o l i t i c e a l e u n u i 
R o m â n f r u n t a ş ( L ă z â r e s c u ) . C â n d v ă i n t e r ­
p e l e a z ă u n u l d i n t r e n o i , r ă s p u n d e ţ i c â — 
b l a n c h e t a e d e v i n ă , b a t - o P a s t e l e s ' o b a t ă . 

L u c r u d e o a m e n i s e r i o ş i e a s t a ? 
î m i a d u c a p o i a m i n t e d e z e l u l c u c a r e 

v o t a s e r ă ţ i î n c r e d e r e Iu i T i s z a . A c u m s e d o ­
v e d e ş t e c ă a ţ i g r e ş i t : v e n i ţ i a d i c ă s ă r e p a ­
ra ţ i , v o t â n d î n c r e d e r e o p o z i ţ i e i si d â n d î n 
c a p l u i T i s z a . N e h u i J u i s e r ă ţ l a t u n c i c ă n o i 
n ' a m v o t a t , ş i e a t ă , a c u m da ţ i d o v e z i c â 
noi a m a v u t d r e p t a t e . C u m s ă m a i a v e m 
î n c r e d e r e în o a m e n i c u a ş a j u d e c a t a , c u m 
s ă n u c r e d e m c ă v o t â n d î n c r e d e r e o p o s i ţ i e l 
s u n t e ţ i d ' a s e m e n l p e c a l e g r e ş i t ă ? 

E a t ă d e c e n u v o t a m c u D - V o a s t r ă c i 
c e l m u l t f e l i c i t ă m p e dl p r o t o f i s c ( k o s s u t h -
i s tu l D r . K e r e s z t e s y ) c a r e v ' a a s i m i l a t ! 

http://antipat.riot.ismu-


P a g . . T R I B U N A ' Nr. 

S u n t e ţ i i n c o n s é q u e n t ! şi n i c i d e c â t 
a d e r e r e n ţ l a l î n v ă ţ ă t u r i l o r l u i S z é c h e n y i , c a r e 
s p u n e a c a o m u l d e c a r a c t e r t r ă i e ş t e ş i m o a r e 
p e n t r u p r i n c i p i i l e s a l e . . . 

D u p ă - c e a r a t a c ă n i c i n u e po l i t i c d e 
a l t f e l c e e a - c e s e f a c e c u a d r e s a : d e o a r e c e 
a d e r a r e a l a o a d r e s a n e p r i m i t a ( în D i e t ă ) n u 
e a c t u a l ă î n c ă , t e r m i n a c e r â n d t r e c e r e a l a 
o r d i n e a z i l e i . 

I n m a l m u l t e r â n d u r i R o m â n i i l ' a u 
a p l a u d a t ş i a p r o b a t , e a r c e l d i n f r u n t e a c o ­
m i t a t u l u i p a r ' c â a r fi s t a t p e j e r a t i c . 

' E a t ă c e f a c e p u t e r e a a d e v ă r u l u i . 

Patimile Iul Isus Christos. 
Biserica şi-a plinit în săptămâna cea mare 

mal mult ca al tădată peste an misiunea sa edu­
cativă. Tipicului bisericesc îi revine drept merit 
faptul, că de astădată ne deschide mai mult însăşi, 
sânta scriptura, şi mai ales, pentru-că ne face să 
ascultam cele mal instructive şi totodată şi cele 
mat mişcătoare părţi din Biblie. 

De aceasta edificare înaltă sufletească ne 
face părtaş! atât ascultarea activităţii publice a 
dumnezeesculul învăţător din evangeliiie celor 
trei zile dintâi ale săptămânii , cât şi — şi aceste 
mai ales — tablourile vil ale patimilor lui mari , 
cari în evangeliiie ul ter ioare ni-se desfăşură ochi­
lor sufleteşti. 

In evangeliiie dintâi n i s e prezintă , ca în 
anteacte le unui proces tragic aproape întreaga 
activitate mesiană a Iul Isus. Ne convingem din 
ele nu numai, că El a fost fără vină pentru a 
ajunge la un sfirşit atât de dureros, dar învăţă­
turile şi faptele sale îl ara tă de t e l maî mare bi­
nefăcător al lumii. Nî-i înfăţişează ca un regene­
rator al omenimiî, care a voit să introducă între 
oameni o viaţă noauă, luminata şi morală, 
cu moravuri în temeiate pe iubire frăţească, pe 
egali tatea oamenilor. . . 

Ni-se încălzeşte sufletul când înţeiegem, că 
marele dascăl nu numai învăţă, dar şi îşi împli­
neşte învăţătura, mărea ţa lege morală . El vindecă 
de boaie sufleteşti şi fisice, mângăie pe cei căzuţi 
şi-î î ndeamnă la credinţă Puri tan rigid, s'a smuls 
din cercul familiar. Nu lăcomeşte la bogăţiile lu 
meşti, ci prefere a rămânea sărac , evită măriri le, nu 
se răsbună, ci sufere, nu invidiază, nu greşeşte, 
ci iartă şi cu inima Sa cea mare primeşte la sine 
pe toţi ca pe nişte fraţi. Cu un cuvânt el se face 
însuşi exemplu viu al religiunii sale, iubirea de-
aproapeluî — şi lăpădarea de sine în t rupa tă ! 

Deja din acestea s'a putut prevedea sfârşi­
tul lui tragic. Aceasta figură mărea ţa t rebuia să 

cadă în avântul perfecţiunii, — jertfă răutăţii , 
oamenilor ostili binelui. 11 şi vedem, cura ajunge 
în idealizmul său tot mai mult în conflict cu în­
şişi fraţii săi jidovi, spre binele cărora ostenia, în 
conflict cu fariseii şi archierei i . Aceşti conducători 
aï poporului şi reprezentanţ i aï maferializmuluï, îl 
u rau din suflet şi îl goniau, nu numaî pentru-că 
Isus în energia sa le sbiciuia perversi tatea, nu 
numaî pentru-că el nu se angaja de Mesia-revo-
luţionarul lumesc visat de ei, ci îl pismuiau şi 
huiduiau mal ales pent ru superiori tatea lui, pen­
tru puterea, ce o folosia pentru tămăduirea boa 
lelor şi încetarea suferinţelor înviind până şi 
morţii . De aceasta putere suprafirească îşi temeau 
influinţa şi autori tatea înaintea poporului . 

Invidia şi ura fariseilor şi căr turar i lor contra 
lui Isus îşî ajunge culmea sa cu învierea lui Lazar 
în Vilania. IJUS nu se mai poate subtrage delà 
manifestaţiile mulţimeî pentru el, ca pentru tri­
misul lui Dumnezeu. Judecător ia preoţilor şi a 
archierei lor , sinedriul. se hotăreş te acum al perde . 
Era tocmai în pragul paştilor j idoveşti . Isus cu 
hotăr î rea de a duce lupta cu fariseii până la sfîr.şit, 
e gata a să jertfi şi a intra în triumf în Ierusa­
lim ca împăratul s u f l e t e l o r şi al inimilor. 
Învaţă fără frică în biserică împărăţ ia lui Dum­
nezeu. Dar Joi seara, cu o zi înainte de paşti, 
se vede silit a-şi aduna în jurul său învăţăceii , 
şi îşi ia rămas bun d e l i dinşil. 

Celea petrecute la acesta cină de pe urmă a sa 
ni-le istorisesc deja evangeliiie patimilor delà denia 
din Joia mare . învăţătorul smerit le spală învăţă­
ceilor picioarele, apoî „ turburat cu duchul" le ve­
steşte, că esle vândut din par tea unuia dintre în­
văţăcei . 

Ce tablou de compătimire ! Cel ce sufere ne­
dreptate, deplânge pe cel ce face răul , binefăcătorul 
pe cei ingrat, învăţătorul cel vîndut pe învăţăcelul 
său vânzător. însuşi Iuda, care ia început făţăreşte, 
acum ruşinat pleacă din sală şi îşi caută mân-
găere în cei treizeci de arginţi — preţul unui 
serv după legea lui Moise, — şi pune la cale cu 
fariseii zădărnicirea învăţătorului . 

Ear Isus rămas între prietenii săi, şi după 
aşezarea tainei cuminecăture l spre suvenirea sa, 
cu înduioşarea unui părinte, le pune încă odată 
la inimă a se iubi într 'olaltă, ca să-1 cunoască 
lumea de învăţăceii săi şi sâ le binecuvinte şi Dum­
nezeu lucrăriie. 

Dupăce rămasul bun şi-! încheie cu o ru­
găciune mărea ţă şi cu un imn de laudă, p leacă 
împreună la locul de odihnă din grădina Getsi-
mani . Apostolii adorm, dar oara ispitei se ap ro ­
pie şi Isus nu se poate odihni copleşit de pre-
simţul şi de sudorile morţii . Esclamă : „Întristat 
e sufletul meu până la moar te" şi earăşî : „Pă­
rinte, dacă este cu putinţă să t reacă acest pahar 
delà mine 1 ' . Dar reculegându-se continuă : „însă 
nu precum voesc eu, ci p recum voeştî tu" . Eşe 

biruitor din frica morţii. Tocmai la timp, S 
eată şi sosesc trimişii s inedriu 'ul la dinsol prt 
tunerec cu c iomege ca la tâihar. 

Iuda din fruntea lor păşeşte înainte sil 
învăţătorului să ru ta rea vânzătoare . 

Isus ara tă curaj , şi astfel ti aduce puţini 
perplexitate, dar b lândeţea lui iară îi desmeteaj 
şi după potolirea aprigului Petru se dâ Jegat 
escortat deadreptul la archiereî , şi anume li 
la Ana, ear ' de aici Înaintea lui Caiafa. 1 
le impune, îi scoate din fire prin ţinuta 
resolută, conşt ientă şi p ' inâ de demnităţi 
La întrebări le lor nici nu vede de trebuinţăc 
să le răspundă, provocat însă se restrîngenum 
de a j u ra pe caracterul său de fiu al Iul Dut 
nezeu. Pe învăţăcel îi re tace fără să se lapeJ 
însă de el, nu cum o făcură eî prin fuga lor. 
cum pe faţă 11 tăgădueşte de trei ori Petrii) 
dînsul înaintea servilor. Dimineaţa tn zori ав 
tenta lui e adusă cu toată falsitatea mărturii!) 
Inimicii săi sinedrişti îl judeca la moarte, 
un profet fals şi huli tor de D-zeu. In furiai 
mărgini tă insă nu se îndestulesc cu osindireali 
ci îşî maî iau satisfacţie asupra omului legi 
bat jocuresc, îl scuipă, îl pàlrnuesc şi îl bat, 

După aceasta des de dimineaţa încă 
la Pilat procura torul Palestinei , delà care depini 
esecutarea sent inţe! de moarte , cu atât mai m 
grăbindu-se al vedea pe Isus murind pecruce,i 
cât deja de seară, ca în presară Paştilor ceia 
cutaţi , şi astfel şi ce! răstigniţi trebuiau si 
şi astrucaţî . 

Păgânul Pilat însă le face pedeci. li n 
nează cu aceea, că nu află pe Isus vinovat 
moar te şi îï avisează a cerca cu pîra 1 or şip 
re rea lui Irod, domnitoriul Galilei!. Dar' ». 
măgulitor al Jidovilor se mărgineşte de a sili 
şi el j oc de Isus pe carele luându-1 de un coi 
diant, îl parodisează ca pretins împărat al fi 
vilor şi îl îmbracă în haină purpura, îi 
trestie în mână , şi cununa de spini in cap 
astfel îl retr imite la p rocura tor îndărăpt 

Acesta cercetează de nou pîra Iudeilor, 
o vede neîntemeiată . Isus se mărturiseşte 
împărat al adevărului , şi judecătorul suprem 
de credinţa, că are înaintea sa pe un faul 
sau visionär. Ii persiflează aşa dară pe Ы 
cu împăratul lor, dar ' aceasta ii agită şi 
mult, şi zădărniceşte şi intenţiunile bune ale 
de a l scap a pe Isus. Iudeii neoameni nu voese 
fel să ştie de e l iberarea lui şi când procuratorul 
favoarea Iul Isus întră în tîrguelî cu ei 
alege dintre do! osîndiţl pe unul, ei îşi cer pe tai 
rul Varava Şi când îşî iese în fine Pilat dinii 
dare, şi atât în batjocură, cât şi ca mustrări 
în t reabă „Pe împăra tu l vostru să-1 răstignea 
a tunc! îl suspiţ ionează de sprijinitor al rev< 
narilor şi astfel de neprieten Gesarului. 

Activi tatea şi p rogrese le Academie i delà 
1 8 8 4 până acum. 

Luni la 11 April v. dl D. A. Sturdza a 
fost ales de Academia Română pentru a patra 
oa? ă Secretarul ei general pe - ani. Cu această 
ocazie dl Sturdza a cetit Academiei următoarea 
expunere despre activitatea şi progresele acestei 
Jnstituţiuni în ultimii 21 ani, delà 1SS4 până acum. 

Domnilor Colegi, 

R a p o r t u l anua l , pe care a m avut onoa re a 
vi-1 p rezen ta la începu tu l acestei sesiuni, era 
cel din u r m a al pe r i odu lu i a! t rei lea de 7 anî , 
de când a m onoarea de a fi Secre ta ru l gene­
ral al A c a d e m i e ! . 

Dacă m u n c a şi ostenel i le mele în aceşti 
21 de ani au fost de folos, aceasta se da toreş te 
a ju toru lu i b inevoi tor şi l umina t ce a m în t âm­
pina t din par tea Domni i l o r -Voas t r e , cari aţi î n ­
curajat t ragerea de in imă de care a m fost în­
sufleţit p en t ru p ropăş i rea acestei înal te Inst i tu-
ţ iunî cu l tu ra le , o rgan iza tă şi dezvol ta tă pr in 
sfaturi le p l ine de în ţ e l epc iune ale bă t rân i lo r 
noş t r i m e n t o r i Ion Ghica , Mihail Kogà ln i ceanu , 
N . Kre tzu lescu , a că ro r amin t i r e va fi p u r u r e a 
vie p r in t r e noi, şi car! au munc i t pen t ru a ri­
dica pres t ig iul acestei Ins t i tu ţ iunI şi au tor i ta tea 
eî. Aces to r m e n t o r ! da to r im şi buna t radi ţ ie , 
care domneş t e în Academie , ale care! lucrări 
Insuflă astăzi î nc r ede re neamuiu î r o m â n e s c şi 
un interes crescând l u m i ! de afară. Intre ins t i ­
tu ţ ie , în care să în rădăc inează b u n e t radi ţ i i , se 
în temeiază o o rd ine sufletească, p r o d u c ă t o a r e 
de o activitate rodnică . 

Când ne a m i n t i m modes te le începu tu r i 
ale A c a d e m i e i şi p r iv im astăzi desvoltarea el 
î n s e m n a t ă î n t r ' un t imp atât de scurt , căci ne 
mai l ipsesc un-spre-zece ani pen t ru a împ l in i 
jumăta te secol de viaţă, a v e m d r e p t să ne bu ­
c u r ă m de progrese le real izate . 

Organizare. — După o func ţ ionare de 13 
ani ca Socie ta te academică r o m â n ă , Ins t i tu ţ iu -
nea noas t ră a fost declara tă , sunt a c u m 26 de 
de ani, p r in legea delà 29 Mar t ie 1870 , Inst i tut 
na ţ ional cu d e n u m i r e a de „ A c a d e m i a R o m â n ă " . 
Atunc i s'a lărgit c âmpu l eî de m u n c ă , fo rmân-
du-se cele trei secţ iuni : l i te rară , is torică şi ş t i in­
ţifică, c o m p u s ă fiecare din câte ii, m e m b r i . P e 
lângă fiecare secţ iune s'a adus u a n u m ă r , fixat 
mai tâ rz iu , de 15 m e m b r i c o r e s p o n d e n ţ i s t ră in i . 
In afară de aceasta, A c a d e m i a d is t inge cu t i t lu 
de m e m b r u o n o r a r pe bă rba ţ i ! r o m â n i şi s tră­
ini, car! i-au adus servicii î n s e m n a t e sau car!, 
p r in t r ' o mare activitate ştiinţifică, ajută ind i rec t 
a t ingerea s copur i l o r pen t ru cari ea ' uc rează . 

A c a d e m i a şi-a organizat act ivi tatea şi des­
voltarea eî p r in s ta tute şi r e g u l a m e n t e . 

Membrii. — In cursul aces tor 21 ani Aca­
d e m i a noas t ră şi-a p remen i t pe r sona lu l de 
m e m b r i care o a lcătueşte . Vacan ţe le p roduse 
p r in pe rde r i l e du re roase ale co legi lor noşt r i au 
fost comple t a t e r ând pe rând . 

D in t r e m e m b r i activi au m u r i t 23 : 7 din 
Sec ţ iunea l i terară, 8 din Sec ţ iunea is torică şi 8 
din Sec ţ iunea ştiinţifică, şi în locul lor au fost 
aleşi alţi!, şi a n u m e : 6 pen t ru Sec ţ iunea lite­
rară , 7 p e n t r u Sec ţ iunea is torică şi 6 p e n t r u 
Sec ţ iunea ştiinţifică, r ă m â n â n d ca anu l acesta 
să se împl inească trei locuri vacante . D in t r e 

m e m b r i i co r e sponden ţ i r omân i am pierdui 
din Sec ţ iunea l i terară, 1 din Secţiunea istoii 
şi 10 din Sec ţ iunea ş t i in ţ i f ică; ear dintre ше 
bri i co re sponden ţ i s t r ă i n i : 3 din Secţiunea ii 
r ică. In locul acestora a m . Ies alţi 15 meu! 
c o r e s p e n d e n ţ l r o m â n i în Secţ iunea literară, 
în Sec ţ iunea istorică, 20 în Secţiunea ştiinţii 
3 m e m b r i c o r e s p o n d e n t ! străini în Secţii» 
l i terară, 8 în Sec ţ iunea is torică. Dintre meni 
o n o r a r ! a m p ie rdu t 41 şi în locul lor ami 
alţî 29. 

Ne a d u c e m a m i n t e cu pietate de coit 
cari au d i spă ru t d in t r e noi şi aducem un orraj 
mer i t a t m e m o r i e ! acestor luptător! pentrui 
mină , cari au înch ina t m u n c a şi ostenelile! 
sp re binele şi î na in t a rea acestei Istituţiuni. 

Publicatiunî. — Activitatea ştiinţitîcăaAi 
demie l a crescut din ъ n în an şi a conta 
ia p r o m o v a r e a cu l tur i ! r o m â n e ş t i prin malma 
mij loace, d in t re cari însă cel mal eficace 
pub l ica ţ iun i le . In acest pe r iod de 21 ani (1 
1905), A c a d e m i a a dat la l umină 15(1 
cu 42.404 p3gin l . 

Pub l i ca ţ iun i l e noastre au fost date grat 
ia n u m ă r o a s e societăţ i şi inst i tute culturaiti 
mâi eşt i . 

Documente Ilm muralei. — Din publia) 
Academie ! , cea ma! î n s e m n a t ă este Docuu 
tele is torice H u r m u z a k i . T o a t e copiile dt 
c u m e n t e istorice a d u n a t e de răposatul Eudos 
H u r m u z a k i şi manusc r i se l e scrierilor li 
fost dă ru i t e m i e de familia sa spre a fipi 
cate. T i p ă r i r e a acestei mar i colecţiunl deis 
m e n t e s'a î ncepu t la 187Ô, sub auspiciilen 
s terului de ins t ruc ţ iunea publică fiind aţi 



. . T R I R i ; X Д " P a g . Ş . 

.tem Pilât devine precaut , îşi spală mâ­
ţi: li-1 predă pe Isus spre răstignire. 

Tol in acest timp a runca în templu şi luda 
Щ afurisiţi, şi în desperare şi ruşine pentru 

i învăţătorului se sinucide, еяг Domnul pă-
1 de toţi îşî face cu res ignare c a l e a c e a de 

lirma cătră munte le Golgota, urmat dintre aî 
libia de maica lui, de câte-va femei evla-

B w s i d e învăţăcelul său cel iubit. 
La locul de esecutare e desbrăcat , şi culcat 

|trace, apoi pironit cu câte două cuie la mâni 
i picioare e rădicat Intre doi tâlhari aseme-
IrJstigniţl, suferind nu numai chinuri le celea 

ile, dar şi ruşinea, că între cei fără de 
jafost socotit. Dar el a sfinţit crucea, şi azi 
In mai e simbol al ruşineî, ci al suferinţelor 
îndrept, al tăriei de suflet şi al dreptăţi i . 

j In grabă se perondează apoi momente le de pe 
pale tragediei. Şi în suferinţele sale cele mai 

liteprin fapte învaţă Domnul a erta pe duş-
si a mângâia pe cel întristaţi, a In-

Ki părinţii noştr i , a ne împăca ca soar-
jcam el а făcut-o. oarele esclumând : „Să-
lilo-sV cu biruinţa mulţumiri i îşi da su­
lul sau curat lui Dumnezeu tot in aceea zi 
•Vineri la al şeasă-lea ceas . Minuni înfricoşate 
lnaturii confirma tot atunci moar tea unei fiinţe 
iranaturale, jidovii sunt speriaţ i , adicţiî lui 
Щ in mare ja le . De seară apoi îşî iau curaj 

învăţăcei Ni odim şi losif din Arimatia şi cu 
Jiinja lor dobândesc delà Pilat t rupul învăţă-

lai străpuns In inimă şi luându-1 de pe cruce 
liimormantează cu multă pietate in cripta lor 
jprie de unde apoi cu toată straja Iudeilor tri-

mormânt şi cu toată sigilarea acestuia, 
|:ni învie a treia zi după cum a prezis-o el 

iia [a. 

Venind dară şi noi în Dumineca învierii în 
la mormântul Domnului ca şi mironosi ţe le , 

lincunjiirat cu bucurie acel mormânt scump, 
învierea Iul Cristos vedem triumfând c re -

lii asupra scepticismului, drepta tea asupra r ău -
I idealismul asupra intereselor de rând ale 
•ii. Compătimirea, ja lea şi ruşinea, in cari se 

•blase sufletul nostru la privirea scenelor miş-
kare ale sfintelor patimi, dau loc acum crê­
pe!, ce trebue să se în tărească apoi ca un 
bit in sufletul creşt inesc, că suferinţele cele 
Wdrept sunt şcoala cea mal înăl ţă toare şi 
Hâtoare , ba jertfele duc ia nemur i r e , şi că 
parul şi dreptatea, precum şi iubirea de oa-

ii, ori cât s'ar apăsa de căt ră s tăpâni tor i 
lijfişiorî cât s'ar în tuneca de invidia inferior 
Ir păcătoşi, totuşi acelea idei vor s t răbate 
ne pedecele forţei păcatului şi în tunereculul şi 
lasta credinţa în triumful binelui va da ade-

[batul timbru vieţii noas t re . 
Iustin. 

Past i le î n A r a d . 
M a j e s t o a s a s ă r b ă t o a r e a î n v i e r i i D o m ­

n u l u i a fos t s e r b a t ă c u d e o s e b i t ă s t r ă l u c i r e 
şi e v l a v i e î n A r a d . 

V r e m e a î n s u ş i a fos t s u p e r b ă ; d o u ă 
z i l e d e v a r ă . 

L a a c t u l î n v i e r i i , D u m i n e c ă î n z o r i , a 
s lu j i t P . S . S a K p i s c o p u l c u m a r e a z i s t e n ţ ă . 
P r o c e s i u n e a î n v i e r i i a î n c u n g i u r a t p r i n s t r a d a 
F o r r a y , î n j u r u l c a s e l o r d i e c e s a n e . D e m u l ţ i 
a n i n u s ' a v ă z u t a z i s t â n d a ţ â ţ i c r e d i n c i o ş i 
C a s e l e d i m p r e j u r a u fos t a p r o a p e t o a t e i l u ­
m i n a t e , s i n g u r c a s a c o r e l i g i o n a r u l u i n o s t r u 
s î r b , T a b a k o v i t s s t r ă l u c e a în — î n t u n e r e c . 

L a sf. l i t u r g h i e a p o n t i f i c a t a s e m e n e a P . 
S . S a E p i s c o p u l l o a n I . Papp, a s i s t a t d e 
p r o l o s i n c e l u l R o m a n R . Ciorogariu, d i r e c t o r 
s e m i n a r i a l , p r o t o p o p i i V . Beleş, ş i G . Popo-
vici, p r e o ţ i i G . Bodea, T . Vdţianu, ş i V . 
Olariu, p r o t o d i a c o n a l D r . 1. Suciu, d i a c o n u l , 

D r . T . Bous. I n d e c u r s u l l i t u r g h i e i s ' a u h i -
ro tes i t p a t r u c l e r i c i î n t r u c e t e t l , e a r f u n c ţ i o ­
n a r u l c o n z i s t o r i a l C o r n e l Lazar s ' a h i r o t o ­
n i t î n t r u d i a c o n . 

L a s f i r ş i t u l s l u j b e i , P . S . S a E p i s c o p u l 
ros t i t o p r e a f r u m o a s ă c u v i n t a r e d e s p r e î n ­
s e m n ă t a t e a şi î n a l t e l e î n v ă ţ ă t u r i a l e s ă r b ă ­
tor i i î n v i e r i i D o m n u l u i . 

D u p ă t e r m i n a r e a s l u j b e i , n u m ă r o ş l f run­
t a ş i a u g r ă b i t la a u l ă , s ă fe l i c i t e p e P . S . 
S a ş i s ă - i u r e z e s ă r b ă t o r i f e r i c i t e . 

A d o u a z i a s e r v i t p r o t o p o p u l V . B e l e ş 
a z i s t a t d e p r e o ţ i i G . B o d e a ş i T r . V ă ţ i a n 
şi d i a c o n u l D r . T . B o t i ş . P r e d i c a a ţ i n u t - o 
p r o t o p o p u l V . B e l e ş . 

I n a m â n d o u ă z i l e l e a c â n t a t f o a r t e f ru ­
m o s şi î n ă l ţ ă t o r c o r u l s e m i n a r i a l s u b c o n d u ­
c e r e a p r o f e s o r u l u i T r i f u Lugojanu. 

. - tât i n z i u a î n t â i , c â t ş i î n a 
d o u a , P . S . S a a r e u n i t l a o s p i t a l a - i m a s ă p e 
n u m ă r o ş l f r u n t a ş i d i n A r a d . 

D u p ă s ă r b â t o a r e . 
Au t recut dară Pastile cură ţ i toare . Văzut-

am în decursul lor pe săteanul umilit dând şi 
primind dreapta împăeătoare , şi am văzut tot 
a tunci şi pe orăşanul mândru prăznuind. 

„Cel slabi ruşinat-au pe cel tar i" şi ageri, 
şi nu se sminteau de nici o „cont raz icere" a bir 
sericei. Să ertăm dar' şi mal depar te pentru în­

viere, se înţelege celor ce se recunosc greşiţi, 
căci celor incorigibili le s u n ă : „Precum se stânge 
focul, să se stângă, şi precum se topeşte ceara , 
la faţa focului, aşa să piară păcătoşii delà faţa 
Domnulu i . . " 

Ce ar şi fi de biata lume, dacă vrăjmaşii el 
şi ai Iul Dumnezeu nu s'ar risipi, nu s'ar mal 
împuţina. Chiar în interesul comun, spre binele 
celor vrednici de viaţă. 

Astfel ne învaţă şi sf. scr iptură ; să ertăm ; 
dar pe ce! ce nu te ascultă, mustră-1 şi-'i a ra tă 
bisericii... Şi apoi stăpâniri le r lnduite delà D u m n e ­
zeu nu înzădar poar tă sabie. . . 

Şi er tarea , ca toate sâ aducă deci folos tu­
turora, sâ nu se piardă... Sărbă toarea Paştilor 
este să rbă toarea iertării, şi numai celor de inimă 
şi adevărată cuminţenie le este spre mulţumire. 

i. 

Din cercul Arpaşuluî. 
in cercul Arpaşulul agitaţiunile dec­

orate sunt în plin toiu. Reuşita candidatu­
lui naţional D'. Octavian V a s u , e sigură. 
C' ilalţi duoi candidaţi, strajameşterul Gabdnyi 
şi nefericitul de Şerban, nici nu pot fi. luaţi 
în ser io*. Fac svîrcoliri neputincioase. Şer­
ban, vesteşte în dreapta şi în stînga că şi 
el candidează cu program naţional. Pentru 
un manda , oare ce program n'ar primi 
Niculiţă ? 

După cum suntem informaţi, mai mulţi 
inşi dintre deputaţi noştri nor merge în cer­
cul Arpaş, s'aţisle la alegere şi x ajute cau­
sa naţionale. 

D I N R OM A M A . 
Banca Naţ iona lă a R o m â n i e i . 

Adunarea generală extraordinară. Conform 
art. 87, aliniatul II, 88.89 şi 100 din s tatute, se 
convoacă de urgenţă o aduna re genera lă extra­
ord inară a acţ ionar i lor Bănceî pe ziua de 8 
Maiu 1905. 

Adunarea generală ext raordinară se va ţi­
nea in localul Bănceî, s t rada Lipscani, la orele 
2 după amiazi. 

Vor avea dreptul a lua par te Ia adunarea 
generală ex t raord inară : 

1. Acţionarii car vor avea acţ iunile lor de­
puse la Bancă contra certificate nominative până 
la 16 Aprilie 1605 inc lus iv ; 

2. Acţionarii cari vor depune acţiunile lor 
la pur tă tor până la 5 Maiu 1905 inclusiv ; 

3. Acţionarii cari vor avea acţiunile lor de­
puse la Bancă contra recepise de deposit liber 
până la aceeaşi dată. 

linistru colegul nost ru dl T . Maiorescu . D-sa 
[-.urnit o comis iune c o m p u s a din răposaţ i i M. 
JîHlniceanu şi A. O d o b e s c u , din dl T e o d o r 
|isetti şi din mine , cu însă rc ina rea de a o rga-

Işi priveghia publ ica ţ iunea . P â n ă în Iunie 
|Йо s'au dat la l umină v o l u m e l e III, VI şi VII 

iDocumente, I si ІІ din F r a g m e n t e în ediţ ia 
rmană şi t omu l I din F r a g m e n t e în t r a d u c e r e 
•Bânească. In 1880 min i s t ru l a t recut această 
•Uicaţiune în grija A c a d e m i e i , p u n â n d u - î la 
•poziţie sumele necesare pen t ru c o n t i n u a r e , 
«mele înscrise în budge tu l s tatului delà i88o 
tina la 1905 au variat în t re 10.000 şi 33.000 
li. Delà 1884 până a c u m , A c a d e m i a a p r imi t 
|tia stat ca subven ţ iune p e n t r u pub l i ca ţ iunea 

rmuzaki şi cercetăr i le is torice făcute sp r e a 
îmbogăţi, s u m a de 550.000 lei, la care s 'au 

-ingat veniturile din vânzarea publ ica ţ ie i şi a 
Ielelor cumpăra te din economi i l e unor ani , în 
p a de lei 4 5 . 1 4 1 . 

La 1884 C o m i s i a a hotăr î t a se da o mal 
|и! mare desvoltare acestei pub l ica ţ iun l , c o m -
Itttându-se cu d o c u m e n t e aduna te din diî'e-
it arhive şi din pub i i ca ţ iun î s t ră ine. Delà 
(tastă dată cercetăr i le s 'au u r m a t pe o scară 
posa şi ne-am asociat, pe lângă ai noştri , şi 
Concursul mal m u l t o r învăţaţi s t ră in i , al că ro r 
«me ni-1 r e a m i n t i m cu r ecunoş t in ţ ă . 

S'au făcut cerce tăr i şi decop ie r l de docu-
htntc din archivele dc Stat d in veneţia sub 
Lducerea răposa tu lu i lor d i r ec to r B. Cecchet t i , 
lin biblioteca Marc ină pr in C S o r a n z o , din 
pivele Raguzane p r in profesorul G. Gelc ich , 
|jin at hi vele de stat delà F l o r e n ţ a pr in p ro fe -
Ы paoli. Ne-au ma l p r o c u r a t copi l de docu-

m e r t e delà R ' m i a Dr. M. G . O b e d e n a r u , delà 
Moscova N. Kre tzu lescu , delà R o m a şi Vene ţ ia 
C. Exarcu , din Budapes t a răposa tu l coleg A. 
R o m a n din archivele regale ale Sued ie i C. T . 
O d h n e r , din archivele Pa t r i a rh i e i e c u m e n i c e 
din Cons t an t inopo le şi ale altor a şezămin te b i ­
sericeşt i din T u r c i a E m . G h e d e o n . 

In anii 1885 şi 1886 b ib l io tecaru l Acade­
miei, colegnl nos t ru de a c u m dl I, B ianu , a 
eut, cu ajutorul b inevo i to r ai guve rnu lu i călă­
torii şi cercetăr i în bibl ioteci le şi a rchive le po­
lone din Gal i ţ ia şi din P o l o n i a rusească. In 
u rma aDestor cercetăr i , bogate seri i de d o c u ­
m e n t e au fost p rocu ra t e din b ibl io teca O s s o -
linski delà L e m b e r g p r in W . Ke t rzynsk i d in 
arhivul S tav rop igh ie î , d in a rh ivul StavropighieT, 
d in~arhiveic mun ic ipa l e ale oraşu lu i L e m b e r g 
pr in M o c h n a c k i şi W i d m a n n , din b ib l io teca 
Czar torski şi a Univers i tă ţ i i Jagel lonice din C r a -
coia pr in Dr . W . W i s l o c k i , din a rch ivul Z a -
moysk i din Varşovia pr in P r z y r e w s k i , din ar­
chivele famil iare a P r i n ţ i l o r Radz iwi l l din Nies -
wiez pr in arhivar i i acelei famili i . 

In toate cercetăr i le noas t re a m fost m u l t 
sp r ig in i ţ i şi de guve rn care , pe lângă alte aju­
toare , a p r o c u r a t p r in legaţ iuni le ţării d in Viena , 
P a r i s R o m a şi Cons t an t inopo le mu l t e copil de 
d o c u m e n t e cari ne-au fost t r imise şi în m a r e 
par te îşi aş teaptă r indu l să fie pub l ica te . 

Min is te ru l ins t ruc ţ iuni i a pus la d i s p o z i -
ţ iunea A c a d e m i e i copi i le de d o c u m e n t e culese 
pr in mi loci rea r ăposa tu lu i A. O d o b e s c u din ar­
hivele min i s t e ru lu i afaceri lor s t ră ine delà P a r i s , 
lucrare care a fost con t inua tă apoi de Acade ­

mie . In 1884 s'a decis ca aceste d o c u m e n t e , î m ­
p r e u n ă cu cele copia te de dl Gr . Toc i l e scu d in 
Bibl ioteca naţ ională din P a r i s , să se pub l i ce 
ca s u p l i m e n t la colec ţ iunea H u r m u z a k i şi s 'au 
format astfel trei v o l u m e , la cari a m adus alte 
trei din d o c u m e n t e delà Mihaî Vodă S t u r d z a . 

In 1890 legându-se re la ţ iunî cu dl F r a n z 
Z i m m e r m a n n , a rh ivaru l un ivers i t a te ! şi al na­
ţ i une ! săseşti delà S ib i iu , s'a p rocura t , p r in 
a ju to r u l şi co lucrarea d-sale, un î n s e m n a t nu ­
m ă r de copi l de d o c u m e n t e lat ine din arh ive le 
oraşe lor S ib i iu , Bistr i ţa , Braşov şi Cluj 

P e n t r u î m b o g ă ţ i r e a pub l ica ţ iun i l de docu­
m e n t e , colegul nos t ru dl Nie. Densuş i anu a fost 
însrc inat să a d u n e şi să r e p r o d u c ă d o ă u m e n t e l e 
t ipăr i te şi împrăş t i a t e în deoseb i t e co lec ţ iun i 
s t ră ine , ca Fejér , T h e i n e r , e tc . S 'au fo-mat astfel 
6 v o l u m e de d o c u m e n t e d ina in te de 1 5 7 5 . 

In sfîrşit colegul nos t ru N . Iorga a adus 
d o c u m e n t e aduna te din arhive i ta l iene, aus t r iace 
şi g e r m a n e , pe cari le a t ipăr i t în trei v o l u m e , 
adause la co iec ţ iunea H u r m u z a k i . 

D o c u m e n t e l e t ipăr i te până a c u m în co lec­
ţ iunea H u r m u z a k i su t în n u m ă r ne 1 7 . 5 1 8 , 
din cari 2 .717 aduna te de H u r m u z a k i şi 14.801 
adause de A c a d e m i e . 

Chel tue l i le făcute de A c a d e m i e pen t ru t i ­
pă r i rea acesteî colecţ iuni şi pen t ru cerce tăr i şi 
descope r i r i în arhivele s t ră ine , delà 1884 p â n ă 
la 1904, se r idică la s u m a d e lei 5 9 5 . 1 4 1 , 0 8 , 
din care lei 333 ,491 ,85 r ep rez in t ă chel tuel i le de 
t ipar, iar lei 261.649,23 s 'au chel tui t p e n t r u cer ­
cetări , decop ie r l şi corec tur i . (Va urma). 



Depuneri le sau înscrierile se vor face la a i -
ministrat iunea centrală a Răncei sau ia Sucursa­
lele şi Agentiüe ei. 

Persoanele cari au acţiunile lor in deposit 
liber la casa de depuneri şi consernnatiuni vor 
putea depune, în loc de acţiuni, recepise 'e ace ­
stei case. 

Orî-ce inscripţiune sau depunere tardivă r i ­
dică dreptul de a asista la adunare . 

Pat ru acţiuni dau dreptul la un vot. 
Nimeni nu poate avea mai mult de 10 vo­

turi pentru sine şi alte 10 voturi ca mandatar , 
orî ca re ar fi număru l acţ iunilor sau mandaţ i -
lor să T . 

Acţionarii cari vor fi depus sau înscris ac ­
ţiunile lor în termenele" prescrise maî sus, vor 
putea da procuri în regulă spre a fi reprezentaţ i 
prin alţi acţ ionari având dreptul la vot. 

Prin excepţ iune, stabil imentele şi corpora-
ţiunile pot li reprezenta te pr intr 'un delegat, minorii 
şi interzişi! prin curatorii lor, iar femeile prin 
orî-ce reprezentant , acţ ionar sau străin. 

Procuraţ iuni le , precum şi celelalte acte cari 
dau dreptul de a asista ia adunaree generală extra­
ordinară, afară de acţiuni, despre care s'a vorbit 
mai sus, vor fi depuse, sub pedeapsă de nuli-

' täte, atât în Bucureşti , cât şi în Sucursa le şi Agente, 
până la 5 Maiu 190") inclusiv, orele 4 seara . 

Ordinea ţilel este : 

1) Aprobarea convenţiunei încheiata intre 
Ministerul de Finanţe şi ,.Banca Naţ ională" , pur­
tând data de 9 Aprilie 1905, în următoarea cu­
pr indere : 

Convenţiune. 

Intre Ministerul de Finanţe , reprezintat prin 
dl Take lonescu, ministrul de finanţe, autorisât 
prin decisiunea consiliului de miniştrii din 9 
Aprilie 1905 şi „Banca Naţională" a României , 
reprezintată prin dl Anton Carp. director. înde­
plinind provisoriu funcţiunile de guvernator , şi 
Corneliu Cioranu, ţ inând locul de secre tar gene ­
ral, autorisaţî prin decisiunea consiliului generai 
al Băneei cu data de 7 Aprilie 1905, a intervenit 
u rmă toa rea convenţ iune . 

Ar t . I. — Ar t . i a! conven ţ iune i , î nche­
iată în t re Minis t ru l de F inan ţe şi „Banca Na­
ţ ională" a Român ie i , p u r t â n d data dc i i Mai 
1 9 0 1 , ratificata de a d u n a r e a genera lă ex t ra ­
o rd ina ră a ac ţ iona r i ' o r Bănee i în ziua de 17 
Iunie 1Q01, aproba tă de C o r p u r i i c L e g i u i ­
toare şi sanc ţ iona tă pr in decre tu i regal Nr . 2.540 
din Monitorul oficial din 23 Iunie 1 9 0 1 , es;e 
şi r ă m â n e s u p r i m a t . In consec in ţă ob l iga ţ iunea 
luată de „Banca Na ţ iona lă" de a face serviciul 
de casă pen t ru contu l tesaurulu l publ ic • î n c e ­
tează pen t ru viitor. 

Art . II. — P e n t r u descărcarea acestei sar­
c ini „Banca Na ţ iona lă" se obl igă a p L t i Mini­
s terului de F i n a n ţ e o i n d e m n i s a r e anuală de 
140.000 lei, plăt ibilă în luna Apr i l i e a fie-căruî an. 

P r i m a plată pen t ru exerci ţ iu l 1 9 0 5 — 1 9 0 6 
se va face de Bancă înda tă ce présen ta con­
ven ţ iune va fi fost învest i tă cu toate formele 
legale. 

Ar t . III. — Ca consecinţă a conven ţ iune i 
de faţă. art . 1 1 din legea „Băneei Na ţ iona le" 
se va modifica în m o d u l u r m ă t o r : 

Ar t . 11 din lege. — O b l i g a ţ i u n e a luată de 
Bancă de a face gra tu i t serviciul de casierie a 
S ta tu lu i , înce tează pen t ru vii tor. 

In s c h i m b Banca va plăti min i s t e ru lu i de 
finanţe o indemnisa re anuală de 140.000 lei. 

Ar t . IV. — Ar t . 40 din statutele Băneei 
va fi p u s de acord cu această modif icare pr in 
votul a d u n ă r e i genera le a ac ţ ionar i lor Băneei , 
ap roba t de guvern . 

Ar t . V. — Această conven ţ iune va fi pusă 
în apl icare d u p ă ce va fi fost m a i în tâ i ratifi­
cată de a d u n a r e a genera lă a ac ţ ionar i lor Bănee i , 
ap roba tă de corpur i l e Leg iu i toa re şi sanc ţ iona tă 
p r i n decre t Regal 

Făcu t ă în dub lu exempla r , astă zi, 9 Apr i l i e 
1905 . 

2) Modificarea art. 40 din S ta tu te . 

Industrie şi comerciu. 
U n a d i n c e l e m a l r e n t a b i l e i n d u s t r i i e s l e 

s t i c l ă r i t u l s a u u i e g ă r i t u l ; e a r c o m e r c i a l cu 
s t i c l ă r i i e s t e t o c m a i a ş a î n s t a r e a r e s p l â l i 
o s t e n e l e i e , c â t şi a n g a j a r e a c a p i t a l u l u i , c a şi 
ce le l . i l t e n e g o ţ u r i ; î n c â t ce i c e s e o c u p ă c u 
a c e a s t a s p e c i a l i t a t e , s ă a i b e c u f a m i l i a s a 
t ra iu l f o a r t e b i n e a s i g u r a t . 

C u t o a t e a c e s l e a r a r r o m â n v e i a l i a 
p u r t â n d c o m e r c i u c u s t i c l ă r i i . L u c â t a m 
u m b l a t , a b i a a m c u n o s c u t p e fe r i c i tu l N i c o ­
l a e P o c r i a n d i n R e c i t a , c a r e p r e Iámra 
a c e a s t a s p e c i a l i t a t e d e c o m e r c i u ş i - a f ă c u t 
s t a r e b u n i c i c ă , s i - a c r e s c u t b i n e p r u n c i i şi 
a trait c o n f o r m u n u i c o m e r c i a n t b i n e s i t u a t . 

A r a d u l . T i m i ş o a r a şi a l t e o r a ş e f r u m o a s e 
c u l o c u i t o r i şi î m p r e j u r i m i î n m a j o r i t a t e R o ­
m â n i , n u a u a b s o l u t n i c i o f i r m ă r o m â n a 
c u s t i c l ă r i i . 

A c e s t n e g o ţ p a r e e s c l u s i v s a u m a i m u l t 
tti m a n i l e c e h i l o r , in ţ a r a c ă r o r a f a b r i c a r e a 
s t i c l e i e s t e m a l d e s v o l t a t a . ş i c a r i îş i ş i î n ­
s u ş e s c b i n e f a c e r i l e d e trai d i n i n d u s t r i a ş i 
c o m e r c i a l eî m a i p r e t u t i n d e n i . 

X u c s ' e î n s ă d e d e s p r e ţ u i ! e t a b l i s t n e n -
t e i e d e s t i c lă r i i d i n T o m e ş t i l â n g ă F ă g e t , c a r i 
î n p r i v i n ţ a p r o d u c ţ i u n e l î n s t i c l ă r i i s t ă la 
î n ă l ţ i m e a p r o g r e s u l u i m o d e r n în r a m u r i l e 
s a l e , ş i p e l â n g ă p u ţ i n ă i n t e r e s a r e a c e r c u ­
r i l o r n o a s t r e c u l t u r a l e , s ' a r p u t e a t i n e r i m e a , 
n o a s t r ă ic l - c o l e a a b a t e şi p e a c e s t t e r e n , 
u n d e d i r e c ţ i u n e a e t a b l i s m e n t e l o r l i -a r f a c e 
c e l e m a l a c c e p t a b i l e c o n c e s i u n i d e c o m e r c i u 
s o l i d . 

O r i c u m o a m e n i i n o ş t r i s u n t m a l c o n -
d e s c e d e n ţ i ş i în s e r v i c i u l lo r fa ţă d e m u ş t e r i i , 
p e c â n d s t r ă i n u l r a r e o r i a r e o b r a z . 

M u l ţ i p f i ţ e sc m u l t e , e a r c e a m păţi t e u 
m e r i t ă s ă fie c r e s t a t , s p r e l u a r e a în c o n s i ­
d e r a r e a î m p r e j u r ă r i l o r n o a s t r e i n c a r i t r ă i m . 

i n r e s t i m p d e 11 a n i m i - a m p r o v ă z u t 
t o a t e t r e b u i n ţ e l e d e s t i c l ă r i e d e l à o p r ă v ă l i e , 
ş i p e s ă r b ă t o r i v o i n d a p u n e în l o c u l g i a -
m u r i l o r m i c i d i n t r ' o u ş ă i n t e r n a t a b l e d e 
c â t e 1 0 4 / 4 5 c m . , a c o r d e z p r e ţ u l d e 4 c o r . 
8 0 b a n i p e n t r u a m b e l e t a b l e . L a p l a t ă a 
fost î n s ă a l l a v o r b ă , c ă c i d u p ă c e a te, m i ­
n a t l u c r u l , a f ă c u t c o n t u l d e 6 c o r . , şi î n 
l i p s a m e a d e a c a s ă a m a l f ă c u t g u r ă m a r e 
p r i n c u r t e a m e n i n ţ â n d c u j u d e c ă t o r i a şi c â t e 
n e c u v i i n ţ e t o a t e î n J o i a m a r e . 

C e e r a d e f ă c u t î n p r e a j m a m a r i l o r s ă r ­
b ă t o r i . 

A m plă t i t ş i m i - a m z i s : 
C â t d e r ă u es t e , c ă n u a v e m o a m e n i 

d e a i n o ş t r i p e t e r e n u l c o m e r c i a l , c a r i s ă s e 
m u l ţ u m e a s c ă c u d o b â n d a c u v i i n c i o a s a ş i 
c â n d l e d u c i b a n u l c e l p u ţ i n d a c ă te ş i 
fr ige c â t e o d a t ă s ă le fie l o r d e b i n e ; c ă c i , 
d o a m n e ! f ă r ă d e o m e n i e e a l t s t r ă i n , te 
p u n g ă ş e ş t e , te b a ţ j o c u r e ş t e şi l e d u c e şi 
î n j u d e c a t ă . 

E d r e p t , c â î n c o m e r c i u s e r e c e r e c u l ­
t u r ă , h ă r n i c i e , m u l t ă s o o a l ă ş i m a r e a f a b i 
l i t a te . A c e s t e a t o a t e s â p l ă t e s c b i n e şi f a c 
s t a r e ş i r e p u t a ţ i u n e . 

C i n e n ' a pă ţ i t c a m i n e ? C â n d v a pă ţ i 
v a c u g e t a şi e l , c â o a r e să-I m a l t r e a c ă p r a ­
g u l ; c ă c i b u n a c u v i i n ţ ă d e s c h i d e p u n g a m u ş ­
te r i i lo r ş i c l ă d e ş t e b u n ă s t a r e a n e g u s t o r i l o r . 

/. Sămu. 

A R A D , 2 Manj ii 

— Seoalele r o m â n e d in Macedonia.Rtj 
uţia fondului de Ö50.000 lei destinaţi prit! 
get ş c o d e l e r o m â n e din Macedonia, a fostul 
de min i s t ru l ins t rucţ ie i publ ice , împreunai 
Laza r D u m a , inspec tor general al şcoaleloi 
m â n e din Macedonia . Noul buget prevede,» 
altele restabi l i re^ g i m m z i u l u i din Berat, ci 
rea u n t ! a 6 clasă Ia şcoala comerciala rom 
din Sa lonic , crearea a trei noi revizori 5a 
în afară de cel doi revizor i de acum, prej 
şi c rearea a 20 burse (st ipendii) de studii 
C o n s t a n t i n o p o l şi nu în România, ca si pi 
acum. 

Dl Laza r Duma, inspectorul şcoaleloi 
m â n e din Macedon ia , a fost chemat deirgi 
la C o n s t a n t i n o p o l de cătră legaţiunca roi 
Dl Dum:! care sc afla în Bucureşti a plecaiJ 
la C o n s t a n t i n o p o l . 

— Iu a j u t o r u l ( ă r ă n i m e l române. Mii 
rul de in terne r o m â n a fost înştiinţat, că 
cele 11 ,000.000 ch i l og rame porumb destinau 
fi d is t r ibui te să teni lor în lipsă, între 
şi ï Iunie , s 'au d is t r ibu i t aproape fel p« 
P â n ă la ï M i i se va d is t r ibui întreaga cai 
tä te . C o m u n e l e la cari se va distribui aed 
câ t ime de p o r u m b , sunt în număr de 121 
capi i dc familie în n u m ă r de 42.297. 

— Advocat nou în Càmpotiï. Primim 
mătoa e4- : A m onoare a Vă încunoştina 
a m deschis (Cancelarie advocaţială în Câmp 
( T o p á n f d v a ) . Cu toată s t ima Dr. Traianl 
can advocat . • 

Ii d o r i m succes ! 
— Dr. med. A. Crăcinnescu, care 

finea s ezonu lu i 1904 până a c u m a petre: 
că lă tor ie de s tudiu , şi a stat — spre a rima 
în cu ren t cu progrese le şt i inţei medicale--< 
decursu l ierneî la clinicele facultăţii dc ui 
cină din P a r i s , r e în to rcându- se în 3 Maitj 
a. c , îşi va re începe praxa balneară în Bii 
H e r c u l a n e . 

— O r u g a r e . Comitetul Asociaţiunili 
biiu, adresează de Paşti următoarea rugate ci 
publicul nostru : 

Pent ru a putea compune atât pentru q 
ziţia din vara aceasta , cât şi pentru Muzeal 
stru etnografic o colecţie cât mai complecţi 
ouă încondeiate cu desemnuri şi motive ora 
şi tipice româneş t i , ne adresăm pe aceasta 
tuturor priet inilor noştri , sâ adune din ţinuţi 
lor, cele mai frumoase si mal caracteristice 
dele de ouă încondeiate şi să ni-Ie trimiţi 
sama calecţ iuni lcr ce pregătim. — Biroul Asoi 
ţiuniî în Sibiiu (Nagyszeben), strada Morii 11, 

— La.Măgurele. Dl Vulcan scrie hí 
mil ia" : D u m i n e c ă în 23 Apr i l i e v. membri 
peste hotare ai A c a d e m i e i , distinşi anul I 
cu cele mai îna l te onorur i , făcurăm o escun 
să viz i tăm inst i tutul Ot te te leş ianu , de sub 
p ravegh ia rea A c a d e m i e i . 

A m fost m a l de m u l t e o r i acolo şi a 
vut ocaz iune să vizitez din fir în pâr adu 
bila c o n d u c e r e a ins t i tu tu lu i . Dar buc.iriaai 
s imţi t , m ă î n d e a m n ă să m ă duc iarăşi deci 
or i pot . 

îna in te de a pleca, d imineaţa la 9, ne 
s e r ă m la biser ica Ka l inde ru , unde am ase) 
l i turghia şi f rumoasa cântare a corului, caied 
în stil mal or ien ta l decât în biserica Don 
Balaşa. 

Veni şi neobos i tu l nos t ru preşedinte 
A c a d e m i e , dl Ka l inde ru , care la sfîrşitul! 
ghiei avu amabi l i ta tea a ne arăta toate fiu 
ţile şi rar i tă ţ i le acestei biserici a familiei 

A p o i u r c a r ă m t răsura şi plecarăm. Ce!pu 
cal îna in taş i sbu rau ca vântul , de şi 
era favorabi l , căci p loaua d'a binele. Darct 
p a s ă ! E r a m veseli şi conversa ţ ia vialâ ne 
să de scons ide răm vărsarea ploii . 

E ş i r ă m la c â m p i e şi verdeaţă întinşi 
toate păr ţ i le ne aduse a m i n t e de primăvara, 
care atât de mul t o d o r i a m . 

N u m a i atunci ne î m b r ă c ă m ieftine şi bine. 
dacă mater ia pent ru haine bărbăteş t i o c u m p ă ­
răm din magazinul de pos tavur i K I Z mate r ie 
pen t ru un cos tum întreg din pos tav de iană cu­
rată, negru şi colora t Ii. 6 1 — 3 0 . 504 

0 0 0 

0 0 0 

I N P R O V I i N C I E se T R I M E T M U S T K E o 
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N'a trecut b ine o jumăta te de огД, când în 
iga noastră z ă r i r ă m con tu re l e m ă r e ţ u l u i p a -
(Jtteteieşianu din m a r g i n e a sa tu lu i Măgure l e , 

transformat în edificiu şcolar , m ă r i t şi cu 
: edificii clădite de a tunc i . 

In altă jumăta te de oră sos i răm. Dl d i rec-
• Slavici cu d o a m n a soţie, d i r ec toa rea , ne 
miră cu obic lnui ta - le afabil i tate. Nu pes te 
á (urâm poftiţi la dejun, pe care îl l u a r ă m 
mpreună cu d o a m n e l e p ro fesoa re , s é rv indu ne 
• fete drăguţe bucate le pregăt i te de alte 

Й pe cari le creşte ins t i tu tu l . 
Se 'nţelege ca n 'au l ipsit nici toas te ie , în 

B a d lui Ka l inde ru s u p r e m u l c o n d u c ă t o r 
acestui institut, p r e c u m şi în sănă ta tea d-luî 

d-nei Slavici. 
Apoi ne-am dus în sala de g imnas t i c ă , 

de ni-s'a p rez in ta t un tab lou î n c â n t ă t o r : un 
de fete. Coru l , sub c o n d u c e r e a î n v ă ţ ă t o r u -
a cântat ma i mul te piese , cari ne-au frapat , 
pus în mişcare fonograful şi la sune tu l lui 
ncins o horă încân tă toa re , la care să te tot 

Dar se puse capăt şi ace.stsî p lăcer i . S o ­
nea a plecat, c o n d u s ' de dl şi d-na Slavici , 
p t eze f rumosu l inst i tut . O oră a ţ inut 

asta. Apoi l u a r ă m un ceaiu de ad io şi ne 
itoarserăm la Bucureş t i , cu i m p r e s i u n e a cea 

plăcută. Iosif Vulcan. 
— Mulţămită pub l i că . La fondul „Masa 

•ffljî/or" dela p r imă r iu l din B r a d au întrat 
drept cunună eternă p e n t r u fericitul Simionaş 

Lia sedria orfanală d in Deva, dela inte l igenţa 
Bană din Brad 11 cor. şi dula dl Dr. N . Vra-

medic de reg. în Bis t r i ţa , i o cor. şi dela 
ian Botean, p a r o c h gr. or . în Bint ia ţ î 4 cor. ; 
ia fondul Dr. Iosif..Hodoşiu de là P . C. Sa dl 
oman Ciorogariu, p ro tos ince l şi dir . g i m . în 
rad 5 cor. ; dl Ioan Potean pa roch în Bin t in ţ i 
coroane. 

Binefăcătorii p r i m e a s c ă p r o f u n d a tnul ţă-
1Ű1 Brad, 15 /28 Apr i l i e , 1905 . Comisiunea ad­
mirativă. 

Hymen . D-şoara Elena Lu i sa Moscovicî 
Traian Novac , fac cunoscu tă căsător ia lor 

se va celebra Duminecă în 7 Maiu st. n. 
5 ore d. a. în casele d-lul p r e o t gr. or. Sa -

Sabo Blaj, Maiu, 1905. Alba lulia. 
Multe felicitări ! 

— Nou advocat r o m â n în Orăş t i e . Dl Dr. 
îjastin Deac după-ce a depus in 20 Aprilie cu 
I succes cenzura de advocat la tubla din Tir-
Murăşuluî, îşi deschide cancelar ia advocaţială 
Orăştie. 

Dorim cel mal bun viitor. 

— Inv i ta re la producţ iunea teat ra lă-decla-
a'ork'ă arangiată de inteliginţă română din ju -

B&iţiî, cu ocaziunea tinerii conferenţelor tn-
Soreşti din Zarand, care se va da Sâmbătă 
ba in 23 Aprilie v. (6 Maiu n.) în ospătăria 
Ulimăneştl" din Băiţa. Preţul ele i n t r a r e : de 
rsoană: locul I 2 co r . ; locul II 1 cor. 60 fii., 
tül 111 1 cor. 2 0 fii. Pa r te re 8 0 fii. Copii 1 0 
I. începutul Ia 8 oare seara . Venitul curat e 
Blinat tn favorul „Masa studenţi lor dela gim ria­
li român din Brad - ' . Comitetul arangiator . După 
mducţiune urmează dans . NB. Suprasolvir i le raa-
nimoase se vor primi cu mulţumită şi se vor 
alica şi în ziare. P r o g r a m : I. „Vlăduţul mamii" , 
«edie într'un a c t de I. Lupescu. II. „Dragoste 
|Mrească", comedie într 'un a c t de C. Murai , 
icaiizată de Dr. I. Siegescu. III. „Herşcu Bocce-

I", monolog, predat de domnul I. Bârna, In-
Kor. 

— Sinucidere fioros s f î rş i tă . Mercuri (26 
itilie) un caz de s inucidere din cele mai dure -

toase s'a întimplat la Orăştie. Tînărul Rudolf 
itklleri, fiul d-lui Cari Sebulleri , voind să se 
ucidă, şi-a tras un glonţ de revolver în la tu­
ra ochiului drept, în tâmplă. Glonţul a eşit prin 

a stânga, fără să-I atingă crerii, ci rupându- i 
ii nervii ochilor ce duc la creeri , şi lăsân-

II orb. Nenorocitul e t ractat de medici, cari 
щ că va scăpa cu viaţă. E om de abia 19 ani , 
ii fruntaşa familie săsească din Orăştie, Schul -
I Şi-a tras glonţul în ve randa locuinţei lor tn 
ii frumoasă din faţa casarmeî . 

— Romanul unul ine l de l o g o d n ă . Acum 
patruzeci de ani un inginer german a făcut cu-
loştinţa unei drăguţe fete de şeasesprezece ani 
iAmerica. S'au îndrăgostit unul de altul, t ină-

a cerut mâna fetei, s'a ţ inut şi logodna şi ca 
Ériéit mire şi fericita mireasă s'au despărţ i t unul 
4ealtul, când in afaceri s'a reîntors inginerul în 

Germania. Un frumos inel cu d iamante fu pentru 
logodnică semnul cîragostil pecetluite. 

Departe de logodnicul său fata. ca să-şî oiţe 
de dureri le depărtări i căuta distracţii nevinovate . 

Odată se plimba pe ţărmul mării cu un cu­
noscut t inăr, unde au prins o broască ţestoasă. 
Din glumă fata i-a pus broasceî la gât inelul . . . 
atunci i-a scăpat broasca 'n apă şi cu ea inelul. 

Inginerul re întors n'a vrut să creadă nimic 
şi a venit din nou în Germania depunând înain­
tea conştiinţei sale j u r ămân t , că nici când nu se 
va mal căsători . 

Fata de asemenea se decise, ca in s ingură­
tate îşi va plînge fericirea aşa de repede perdută . 

Ce se întâmplă în zilele t r e c u t e ? 
Copil pescarilor au prins o broască ţestoasă 

cu inel pe gât. Fata şi-a recunoscut inelul, 1-a 
trimis logodnicului în compania unei scrisori, iar 
el, cel acum de 70 ani a luat-o de nevas tă pe 
ea, care se grăbeşte cătră virsta de 50. 

De présent îşi petrec săptămâni le de miere 
In casa inginerului în München. 

— Femeea melancol ică şi s p ă r g ă t o r i i . In 
Paris s'a întâmplat. Femeea Solange Derynes, care 
locueşte In strada Rae de la Justice, deşi văduvă 
tînără, tntr 'a tât a u'rtt viaţa, că-şî crede drept scă­
pare numai moartea . 1-a murit întreagă familia, 
prietinii, bărbatul , cel doi copii : la vîrsta de 
treizeci de ani a rămas s ingură pe lume şi a că­
zut în o adâncă melancolie, care-I aproape de 
nebunie . Ea, care-şi aşteaptă moar tea şi a cum­
păra t sicriu, şi-a căptuşit soba cu negru prefâ-
cându-o în cameră mortuară şi în prejurul sicriului 
aşezat în mijlocul odăii apr indea în fie-ce sară 
10—12 lumânăr i . De dormit nu doarme în sicriu, 
ci în odaea vecină, ear pisica-i dormia noapte de 
noapte în sicriu. In t r 'una din nopţi le t recute nişte 
hoţi, cari nu ştiau nimic de obiceiurile văduvei 
au Intrat la ea s-o jefuească. La vederea sicriului 
şi luminări lor s'au spăriat peste măsură , frica li 
s'a potenţa t în friguri de moar te , când din sicriu 
sare pisica cea neagra, care se scovîrceşte , scuipă 
asupra lor şi plânge un miaunat spăriat . Dar când 
din odaia vecină apăru în uşe o figura palidă, 
în ha ină albă ! Nebuni au luat-o la fugă hoţii, 
făcând o larmă infernală, de s'a sculat în t reaga 
casă. lntr 'a tât П cuprinsese frica, că s'au predat 
fără a opune nici o resistinţă, deoarece e rau în 
convingerea, că au văzut duhuri necura te , strigoi. 

După ani de zile a tunci rîse pr imadatà So­
lange Derynes şi nu-I eschis, că veselia asta ne­
aşteptată o va lecui de melancolie . 

« J u s t i ţ i e . 

A r a d , 2 M a i u 
§. P ă r e r i l e de uc igaş i . La cur tea cu juraţ i 

din Vienă se p e r t r a a e ă z u un r o m a n fioros plin 
de per ipe ţ i i ucigaşe. Bărba tu l Klein Menr i c şi 
femeia Franc i sca Braun au o m o r î t pe p r o p r i e ­
tarul de casă Ioan Sikora anul t recut în O c -
t o m b r e . 

P r i n un a n u n ţ de ziar s 'au cunoscut . F r a n ­
cisca Klein era învăţă toare d ip lomată , fusese g u ­
vernan ta pr in mai m u l t e case, în care t imp şi-a 
făcut r înd de nişte para le şi d u p à - c u m re iese 
d in p roces Klein a luat-o n u m a i p e n t r u p u ţ i n a 
avere , ce o avea. 

Abia s 'au c u n u n a t pr in nebun i i l e şi r is ipa 
lui Klein iute au c o n s u m a t pu ţ ine le pă ră lu ţe 
si u n ă r a pe reche ajunsese în o si tuaţ ie critică 
mater ia ! . Drep t aceea cu învoirea lui Kle in fe­
meia recurge ia vechi le el cunoş t i : ţe, să o a-
jute cu pa ra le . 

In t re aceştia soar tea a c.-.zut pe Ioan S ikora . 
p r o p r i e t a r de case. El cu p lăcere a r ă spuns 

l a ofertul femeel iubi te de od in ioa ră . S ikora a 
şi veni t la Kle in , da r se vede . că femeea nu se 
p r icepea să scoată bani dela el. Şi a tunc i o idee 
t e r ib i l i . . Ga să poată fi jefuit, a fost o m o r î t 
de femee, zice bă rba tu l ; de bă rba t afirmă fe­
meea . 

T r i b u n a l u l a adus S â m b ă t ă sent in ţa , osân­
d ind pe f emee la moar t e p r in ş t reang , iar p e 
bă rba t la 8 ani rob ie . 

C R O N I C A E X T E R N Ă . 

Din v ia ţa Ţ a r u l u i Pau l I . 
' II. 

Sufletul unul prinţ astfel chinuit în t inereţe 
nu putea li. în virsta matură de cât un suflet ti­
ranic şi bănui tor . 

Dela u rca rea sa pe tron dădu cele mai triste 
probe de formarea caracterului său. 

Contele Golovlrin face următorul po r t r e t 
despre dînsul : 

„Era u rmarea neînlăturată a ori cărei siluiri 
nedrepte . Isolai în mijlocul unei curţi compusă 
de parveniţ i , lipsit de mîngăerile bunei tovărăşii , 
neavând i e cât valeţi, spioni şi gâzi ori oameni 
gata să fie şi unii şi alţii, inima i-se strînse şi 
i-se strică, spiritul se îngusta şi perdu proporţ ia 
oameni lor şi a lucruri lor . . . 

„Boalele cărora le dă naştere frica, temerea, 
t rândăvia şi urîtul degenerară în epidemie sub 
domnia lui Paul I şi ori cât de puţin ar mai fi 
stat, ar ii întins doliul peste tot. 

f ţ j j , * i m щ- mt л Г і 

Golovkin, care îşi bă tuse joc de numirea 
unui caraghios în sarcina de maest ru de ce re ­
monie, primi ca pedeapsă , dela ţar, o misiune 
la fel, dar cu condiţia expresă „să nu spună cu­
vinte de spirit sub domnia sa" . 

Oprea pur tarea fracului, nu trebuia să iasă 
nimeni din ca^â de cât îmbrăca t cu haina poli­
ţiei sale, cu spada la şold, cu decoraţii dacă 
avea. Pălări i le ro tunde , pantaloni , cişmele lungi , 
ghete cu şireturi, toate acestea erau sever opri te, 
şi îndată timpul fisic şi mijloacele pecuniare nu 
mal a junseră supuner i pasive. 

Unii se văzură siliţi să stea închişi acasă, 
alţii apă rură cum putură ; mici pălări i ro tunde 
se t ransformară fiind prinse cu ace In pălării cu 
trei cornuri , fracuri că rora li-se scosese gulerul 
şi la care se adâogase pu lpane , pantaloni sumeşi 
înăunt ru şi legaţi la genunchi , păr tăiat ro tund, 
acoperi t cu pudră şi la care se adâogase şi o 
coadă. 

Nimic nu egala prost i tuaţia gradele mil i­
tare. S'au văzut generai! care nu aveau încă 
barbă, şi bastonul de mareşal , care până acum 
se dobândise numai pe câmpul de bătae, se dă­
dea la o paradă. Depreciarea onoruri lor deveni 
astfel că împăratul a fost şi el uimit. 

în t r 'o zi prinţul Bepnin voind să dea la o 
paradă părerea sa asupra unul lucru, împăratul 
îl z i se : „Domnule Mareşal, vedeţi aceas ta gardă 
călare ? E ste de 400 oameni . Ei bine ! n 'am de 
cât să spun un singur cuvânt şi toţi vor fi ma­
reşali . Aceluiaş mareşal îî zise cu glas iure faţă 
cu toţi, păr îndui-se că prea e^ise înaintea celora-
i'alţl : „Sâ ştii câ nu e nici un mare senior in 
Rusia de cât acea o r o r a eu le vorbesc şi numai 
în momentul e tnd le fac această onoare . 

împăratul Paul avea oroare de revoluţ ie . 
Era sperat, spune Golovkin. îmi zise într"o 

zi. „Nu cuget de cât friguri şi nu vorbesc decât 
t r emurând - ' . 

Într 'o asemenea spaimă i-se născu ţarului 
aceas ta idee c iuda ta : 

Să adune la adăpostul t ronulu i său pe su­
veranii de t ronaţ i . 

Propuse tu turor acest asii inviolabil . Papa 
fu solicitat să se ducă la Petersburg dar vîrsta 
sa înaintată, transiţia climelor, inconvenienţa unei 
retrageri în sînul bisericei schismatice, toate se 
opuneau la acceptarea acestei propuner i . Nu pre­
vedea încă t ra tamente le crude ce îl aşteptau când 
se resemnase deja la mart ir iu. 

Regele Poloniei şi Contele Provence l p ro ­
fitară de aceste oferiri generoase. Regele Polo­
niei a fost primit ce r e g e : dar din ziua a doua 
intimitatea deveni j i cn i toare . 

Ideile cele mai bizare veneau în spiritul 
lui Paul . 

împăratul , in cali tatea sa de şef al Biseri­
cei, voia să slujească liturghia şi ne îndrăsnind 
sâ risce o inovaţ iune atât de îndrâsnea ţă în si­
nul capitalei decise câ va face slujbă la Kazan, 
unde era gata să se ducă. Vestmintele preoţeşt i 
cele mai strălucite erau gata . 

El se credea sigur de a se stabili duhov­
nicul familiei şi al miniştrilor săi, dar Sinodul 
îl scapă din ridicol cu o prezenţă de spirit ad ­
mirabilă. 

La primul cuvânt pe care împăra tu l îl zise 
despre planul său, fără să lase sâ se vadă cea 
mal mică mirare care de sigur era mare , îi se 
răspunse că canoanele Bisericei greceşti opreau 
celebrarea Sfintelor mistere unul pr ot ca re se 
recăsător ise . 

Fi ind-că nu se gândise la asta şi nu în-
drăsnea sau nu voia să schimbe nimic din legea 
sacerdotală , a trebuit să r enun ţe la acel proec t . 
Se mângâie înfăşurlndu-se când îşi făcea rugă­
ciunile cu o dalmatică scurtă de catifea cără­
mizie brodată cu mărgăr i tare care cu uniforma 
sa, cu cişmele, cu coada lungă, a perucel sala 
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cu pălăr ia Iul cea mare , în trei colturi şi fura-î 
s lăbănoagă făceau dintr ' însul lucrul cel mal ciu­
dat de văzut. 

* 
Aceste extracte ajung ca să ara te in teresul 

Memoriilor cari însoţesc o serie de por t re te ale 
cont imporani lor nobili ai lui Golovkin, făcute cu 
avînt şi cu spirit ra r ; memori i le ca şi portretele 
n e spun multe asupra oameni lor şi lucruri lor dela 
începutul veacului al 19-lea 

Convoca re . 
P e basa §. 23 din s ta tutul R e u n i u n i i înv . 

dela şcoalele p o p . gr . or . r o m . conf. din p r o ­
topop ia te l e : T i m i ş o a r a , Belinţ , C o m l o ş u l - m a r e 
şi L ipova , sà convoacă A d u n a r e a gen . a d e s p . 
L i p o v e l pe Jo i în 28 Aprilie v. la 9 o re la care 
cu onoa re să invită toţi P . T . d o m n i i m e m b r i i 
p r e c u m amici i şi toţi b ine-voi tor i i şcoalei 
noas t r e . 

P R O G R A M U L A D U N Ă R I I ; 

Joi în 28 A p r i l i e st. v. la 9 ore d im . , par ­
t ic ipare la ce lebrarea C h e m ă r i i D u h u l u i sfânt. 

2. După c h e m a r e a D u h u l u i Sfânt , desch i ­
de rea adunăr i i genera le în localul şcoalel p r e -
sen ta rea r a p o r t u l u i al p reşed in te lu i , cassaru lu l , 
b ib l io tecaru lu i şi censura rea socoţ i lor şi a ra­
poa r t e lo r . 

3. Ascul tarea , p re l ege r i lo r prac t ice , ce t i rea 
d i se r t a ţ iun i lo r şi opera te lor ce se vor ţ inea r e ­
spect ive ceti, con fo rm §. 15 lit. c. şi d. din sta­
tu te le r eun iun i i , p r e c u m şi în consonan ţă cu 
decisul A d u n ă r i i genera le d in anu l t recut pct. 
5 . Aces te opera te t r ebuesc cel pu ţ in cu 3 zile 
îna in te ins inuate la p re şed in t e . 

4. Re fe rada comis iune i a sup ra r a p o a r t e l o r 
de sub 2. 

5 . Dei igerea t i m p u l u i adunăr i i gene ra l e 
vi i toare . 

6. Incassarea taxe lor anua le p e n t r u R e u ­
n iunea . 

7. Eventuale p r o p u n e r i . 
8. î nche ie rea adună r i i genera le . 
î n d r ă z n i m pe aceasta cale a a t rage a ten­

ţ iunea d lo r m e m b r i i o rd ina r i ai d e s p ă r ţ ă m â n t u ­
lui a supra dec isu lu i luat în a d u n a r e a generala 
d in 6/29 Augus t 1902 refer i tor i la pedeps i r ea 
m e m b r i l o r absen ţ i , şi a-i ruga : că de lă tu r ind or i 
ce pedecl să b inevoiască a pa r t i c ipa la a d u n a r e , 
în carea se vor discuta, ches t iuni i m p o r t a n t e 
re fe r i toa re la v i i toru l şcoalel noas t re şi p r o m o ­
varea in terese lor noas t re învă ţă toreş t i . 

Lipova, 12/35 Apr i l i e 1905. 

Vasilie Bogoî, Iuliu Pulicl, 
preşedinte. notar. 

E C O N O M I E . 
Arad, 2 Main 

„Industria" e n u m e l e une i bănc i pe care 
dl A u g u s t A. Nicoa ră şi m a i mul ţ i Asocia ţ i , in­
t en ţ i onează să o înfi inţeze în D e v a , cu capital 
d e 100.000 cor., acţii de câte 100 cor. , u r m ă ­
r ind pe lângă afacerile c o m u n e de bancă , şi in­
dus t r i a l i za rea celorlal ţ i r a m ! e c o n o m i c i . Ape lu l 
edat în cauză e subscr i s de ma l mul ţ i R o m â n i 
d in Deva, Brad , Orăş t i e , H u n e d o a r a , R o m o s , 
R o m o ş e l . Banca ar avea . a se înfiinţa îndată ce 
va avea subscr ise acţiile şi plăt i te p r i m e l e 3O°/ 0 

legale ale capi ta lului . 

Bursa de mărfuri şi efecte din 
— Cota oficială pe \iua de 30 

Încheierea la 12 ore : 
Grîul pe Apr i l (100 clgr.) . 
Seca ră pe Apr i l . . . . 
O v ă s pe Apr i l . . . . 
C u c u r u z pe Maiu 
Gr îu pe O c t o m b r e 
Secară pe O c t o m b r e . 
G r î u pe Maiu . . . . 

Incheerea la 5 ore : 

G r î u pe Apr i l 1905 . 
Secară pe „ . . . . 
O v ă s pe „ . . . . 
C u c u r u z pe Maiu 
Gr îu pe O c t o m b r e 
Secară pe „ . . . 
G r î u pe Maiu 1905 
C u c u r u z pe Iulie 

Budapesta. 
April. — 

17-82—17*64 
14 88—14-90 
1 4 - 4 4 — 1 4 4 6 
16-46—16-48 
L3 58—I3 -60 
i r 6 8 — 1 1 - 7 0 

' 7 ' 9 ° — ' 7 ' 9 2 

14-80—14*82 
1 4 - 4 0 — 1 4 4 2 
16-64—16-70 
1 3 - 6 8 — 1 3 - 7 0 
1 1 - 7 8 — 1 1 80 

Piaţa din Arad. 
S'au vândut : (100 

280—300 măjl me t r i ce g râu cor. 1 6 . 2 0 -
180—200 „ „ cucu ruz „ 15.20-

S e m n a r e nomina l ă : secară: 14 .20-
„ „ orz : 14.40-
„ » ovăs: 13 .60-

Piaţa din Aradul-nou. 
S'au vându t : 

300—320 măjl me t r i ce grâu cor. 
280—350 „ ,, cucu ruz . 

S e m n a r e nomina lă : secară . . 
„ „ o rz : 

ovăs: . 7-00 

klg.) 
-16 .60 
-Г5 .40 
- 1 4 . 4 0 
- 1 4 . 6 0 
- 1 3 . 8 0 

8.10 
7 50 
7-20 
7'3o 

8-30 
— 7 ' 5 5 
— 7 ' 3 o 

7-40 
—6-40 

Bursa de bucate din Timişoara. 
Gr îu : 7 , 9 — 1 0 0 klgr. 

80— „ 
100 

n 
Secară 
O r z : „ 
O v ă s mercan t i l 100 

„ ce rnu t „ 
C u c u r u z vechiu „ 

nou 

Cor . 16-45-
n 16-55-

klg. 

13-80 
13 8 0 -
1 3 - 6 0 -
1 3 - 4 0 -
i 5 7 ° -
1 5 - 4 0 -

Preţul alcoolului în Arad. 
Alcool rafinat în m a r e . . cor. 

„ b ru t „ m a r e . . ,, 
„ m ic 

-16 -55 
- 1 6 60 
-13 -90 
- 1 4 . — 
- 1 3 7 0 
- i 3 ' 5 ° 
-15 -80 

15-50 

1 5 8 — 
ібо-— 
1 5 6 - — 
158 — 

Tirgul de porci din Kőbánya. 
— 30 Apr i l — 

De prima calitate ungară : Băt râni grei pă­
rechea în greu ta te pes te 400 chlgr . 1 3 0 — 1 3 1 
fii. ; bă t r în î mij loci i , pă rechea în greutate 300 
—400 chlgr . — fii. ; t iner i gre i în greu ta te peste 
320 chlgr 1 3 9 — 1 4 1 fii; Cal i ta te s î rbeaşcă : gre i , 
pă r echea peste 260 klg. 1 3 9 — 1 4 1 fii. ; mij loci i 
pă rechea 240—260 chlgr. g reu ta te 1 3 8 — 1 3 9 fii. 
Uşor i până la 240 kgr . 1 3 8 — 1 3 9 fii. 

M U S T A N G E R U L N E G R U -
— ROMAN SENSAŢIONAL. — 

De 82 

MAYNE-REID şi F. WHITTAKER. 
(Urmare.) 

Dar e ra puţin îndemânat ic în asta de a a runca 
arcanul ; pen t ruca nodul cu laţ să stea deschis, 
e ra obligat să-l învîrtească pe de asupra capului , 
şi astfel măria spaima cailor până la un aşa grad, 
încât aceşt ia ieşiră cu grămada din adăpostul lor 
obicinuit şi se năpăst i ră înainte din toate părţi le. 

In momentul când armăsarul sur t recea pe 
lângă dînsul Împreună cu alţii, Lebar a runcă ar­
canul ; dar ' graba sa. împreunată cu puţina sa în­
demânare , îl făcu să greşească ţinta şi o secundă 
mai târziu se simţia tirît cu o putere ameţ i toare , 
apoi trântit la p ă m â n t ; tn t r 'adevăr dînsul înodase 
In jurul mijlocului căpătat l iber al arcanului ! 

In curs de câte va secunde crezu că i-a bă­
tut ceasul din u r m ă : fu tirît pe toată lungimea 
corraluluî şi se răni încâte-va locuri de pietrile 
sau piederile ce întâinia în cale, până când săr­
manul animal prin din înt împlare se opri într 'un 
colţ al ocoluiui, înebunit şi pe jumăta te zugru-
m a t prin nodul cu laţ, pe care greutatea corpu­
lui creolului îl s t rânsese cu încetul ceea-ce scăpă 
viaţa acestuia. 

Lebar se ridică cu totul strivit furios şi în­
jurând. Era un bărbat foarte energ ic şi cu un tem­
perament de bestie, astfel că în curs de o secundă 
se gândi numai cum să resbune asupra mus tan-
gulul progria sa stângăcie. 

Abia atunci recunoscu, câ arcanul său că­
zuse pe un minuna t armăsar negru şi că înt îm-
plarea îl slujise mai bine decât exper ienţa sa : 
acest animal era unul din copii hergheliei şi unul 
din cel mai mari şi mai viguroşi. 

— îmi vei plăti asta, afurisit dobitoc ! urlă 
mustangerul , furios, când se ridică plin de vînâtăî. 

Dar' gesturile sale nebuneşt i p roduseră tot 
rezultate rele. 

Pent ru a se apropia de calul sălbatic, t rebue 
tot a tâta răbdare cât şi prudenţă şi mai ales o 
deplina cumpătare în gestiuni, pe când Lebar, 
deja împins să facă gesturi şi să lucreze nervos 
prin sângele creol din vinele sale se lăsa încâ 
tîrlt prin mânia , care-1 aţâţa nebuneş te . 

De aceea armăsarul tot mai îngrozit, făcu o 
nouă săr i tură desperata şi se năpusti prin corral , 
res turnând încă odată pe Negrul Mustanger, cu 

toate silinţele acestuia de al stăpâni р!есапам| 
înapoi cu toată greutatea corpului său. 

Mustangerul apropi indu-se , începo sâ-1 ulii 
g a i e , apoi sä-i s lăbească latul, pentru ai îopiij 
să resp i re . 

Se căia, că nu-şi luase imediat bătrânul iii 
caţăr pentru a se duce la lagărul SeminolrJ 
dacă voia să se mai ducă acolo ş i sä recisti|f 
timpul pierdut, un cal cât se poate áe reped 

Dupăce armăsaru l negru îşi recăpăta soi 
se ridică încet cu un aer de adtncă mirare, 
se împotrivi foarte slab îmblânzitoralui, care! 
atrăgea în spre poar tă . 

Lebar o deschise cu o mână, şi calul 
prin deschizătură, scoţând un nechezat vesel 
aproape a runcând la pământ pe stăpânul sk I 
silinţele lui ca să scape. 

Lebar nu putu nici măcar să reînchida[ 
înainte ca a rmăsaru l , care-1 tîrîse vre-o doi 
de metri , să fi căzut sugrumat. Atunci lega ei 
rnitatea arcanului său de un arbore vecin, foraj 
de а da drumul animalului , apoi se duse sâ 
chidă poar ta şi se întoarse pentru a slăbi nu 
cu laţ şi a-şî s ju la victima. 

îşi recăpă tase tot sângele rece. 
— Afurisit animal ! murmură el ca of 

rece, apropi indu-se de cal cu şeaua subsuori, 
vei plăti asta într 'un moment . Vom vedea noii 

Ca şi când i-ar li înţeles cuvintele şi m| 
voit să-î a ra te dispreţul său, mustangul i n i 
mentul când se apropia dînzul, îi trimise o I 
litură cu amândouă picioarele de dinapoi, cua 
pu te re încât ar fi răpus zilele lui Lebar, dacăij 
ste n ' a r fi prevăzut lovitura şi n 'ar fi săriţi 

Atunci făcu ceea-ee ar fi trebuit să facă I 
început . S t rânsa nodul cu lat, pentru a treia • 
din toate puteri le sale, t rase de gâtul animat 
pent ru al face să plece capul până când 
să-l apuce cu o mână de nări şi s ă i sufle ímj 
pe frunte şi Intre năr i . 

Efectul fu nemij loci t . 
Mustangerul încetă lupta şi tremurând 1 

tot corpul se lăsă a fi înşeuat fără <rreutatef 
line Lebar îi t recu laţul lui hakimo şi-1 strii 
cu o silnicie brutală apăsând în acelaşi timpi 
ri le şi falca. 

Pierduse din cauza să lbăt ic ie i şi a 
tăţel sale mal bine de un sfert de ceas, Inaij 
de a putea petrece zăbalele în gura jertfei 
şi a se urca pe şea, pe cârd Carrol abia ar fii 
t rebuinţă de câteva minute pentru al stăpânii 
perfect. Dar' adevăra ta luptă începu, când Щ 
se află In şea. 

Ne mal simţind s t rânsoarea crudă al 
moulut, a rmăsarul n 'avea nimic de cruţat erai 
ber să-şi dea toate silinţele pent ru a-şi trântisf 
lăreţul. Astfel se hotărî şi-şi întrebuinţa totij 
stinctul spre scopul acesla. 

Mai întâiu începură sărituri pe loc, culuj 
patru picioarele de odată, apoi combinaţii 
cap ş i coadă, svârli turl , sucituri peloc;serä| 
pe picioarele de dinainte, apoi pe cele deГ 
napoi , se asvărli înainte , se opri sub 
amenin ţa să se tăvălească. In sfîrşit toatejirj 
licurile unui cal, care voeşte să se scape 
lăreţ, le încercă rând pe rând şi tn mod 
mai neprevăzut şi mai violent. 

Dar' Ludovic Lebar se ţinea cu tăriei 
oblânf ul şeleî sau de coama fâlfăindă a arnij 
rului, căutând numai să r ămână în şea, eut 
greutatea ce întâmpina, şi răspunzând la d 
încercăr i le victimei sale prin lovituri vii 
p inteni . 

De sigur nu călăria tocmai ca un щ 
mexican ; aces ta în locul ar ii rămas dreplji-] 
mişcat ca o turlă de castel, şi dând drumul! 
Iul ar fi rîs din toată inima de silinţele 
neprevăzute ale calului său, sigur cavaieij 
de asupra în această luptă. Intr'aceea Lei 
lăria destui de bine pentru a fi sigur, căni 
mânea în şea până când negru! armăsari 
obosit cu desăvîrşire, istovit, îmblânzit. 

Atunci mustangerul înfipse pintenii 
ul t ima oa ră în coastele armăsarului şi däi 
drumul prefăcu într 'o a lergătură nebună! 
rile pe loc ce executa de un moment victiiij 
înspârnântată . 

Avuse grija de a-1 îndreptra în sprec 
secreta din Cross-Timbers . 

Din moment ce un cal sălbatic se d 
o a lergătura ameţ i toare , Învingerea sa este» 
Cu cât aleargă mal iute, cu atâta sevasi| 
mal curând. (Vara 

Redactor responsabil : Sever Boen. 
Editor-proprietar : Ueorire Mehiu. 
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ciaBoraioftr şi g i u v a e r g i u . ' 

іА RÂD, Piaţa Libertăţiisss 
edificiul t e a t ru lu i veeh iu . 

L argint câ lca t c u m p ă r a p. p re ţu l 
|B»I m re de zi, ori s ch imba p e n t r u 

ilte objecte de au r ş i t<rgint 

, oroloage, aur căleai 
(scuisite de argint, sednlï de arna-
ІГ0 cumperâ p e n t r u p r e ţ u r i l e c e l e mal 
I ori le sch imba p e n t r u ob i ec t e noi 

1EUTSCH IZIDOR 
ciasornioar şi g i u v a e r g i u 

|R д D , S t r a d a B i s e r i c i i 
(Pal» tul minor i ţ i lor . ) 

cel rasî eftin de e u m p ë r a r o d e 
= bijuteri i ş i o r o l o a g e . -

I O S 1 F H E G E D Ű S 
[oonif-trar, C i a s o r n i c a r şi G i u r e r g i u 

Arad, piaţa Boros Béni 10. 
I Magazinul soc ie tă ţ i i din U n g a r i a afa-
pnţilor G la shü t t en din E l v e ţ i a . Ksclusiv 
tur. Ciasornic« ou p r e c i s i u n e . sso 

Cea mai fină bere de butelie ! 
F a b r i c a t u l 

„Isvorul străvechi" 
p i l s e m a n 

din berer ia civilă din Pilsen, r enumi ta n 
lumea întreagă ( întemeiată îu 18 22) se tri­
mite pas teur isa tă în provincie , prin ceea-ce 
i se dâ o trăinicie de 4—6 s ăp tămâni , 

în Arad se trimite acasă . 

M à rog a t r imite esclusiv ia mine c o m a n d e l e 
£*<жгіІ>о I\A1111; ' i11 

restauratier 
„ I a pipa тгса^ 

Arad, Salàcz-utca 3- sz. 

A t e n ţ i u n e ! 
D a c ă doreş t i g h e t e b u n e , ef t ine şi fine 

a tunc i le c u m p â r ă din p r â v ă l i a d« g h e t e 
p e n t r u d a m e şi domni a lui Brccska 
K á r o l y de p e p ia ţ a Árpád Nr. 5 (edifi­
ciul b i se r ice î iz rae l i te ) u n d e c o m a n d e l e se 
e f e c t u e s c ma i punc tua l . 

S e po t c ă p ă t a totfelul de g h e t e con­
f ec ţ i ona t e în a te - ie ru l m e u . R o g b inevo i ­
to ru l c o n c u r s al ono ra tu lu i publ ic , cu d e ­
oseb i t a s t imă 

Brecska Karoly 
516 

w%pt 

pantofar . 

Subsc r i su l îmi iau v o e a a î u c e la I cunoş t in ţ a o n o r . nublio r o m á n , ca r e î n t o r s 
din s t r ă i n ă t a t e m ' a m etabi it în Arad S t r . 
Weitzer János Nr. 7, u ş d Ş mi -am d e s -

! chts un 

Atelier de compactorie modernă, 
a r a n g b t cu m a ş i n e l e ce l e maî n o i n a şi mal 

I p e r f e c ţ i o n a t e , sun t în p l ăcu t a p o l i ţ i e %f-
f^ctui ori ce luc ră r i a t i n g ă t o a r o de « c e a s t a 
b r a n ş a delà cele mal simple pană la ce\e 
mai fine legaturi de lux A s e m e n e a p e n t r u 
l egă tu r i protocoale p. cancelarie, cărţi bise­
riceşti, cărţi de rugăciuni p e n t r u p r e a o -
rioraţiî domni p reo ţ i , !д î o n m i ï s i n g u r a 
t ice ori tb iferfll de o r i c e m ă r i m e , pe 
îârjgà a s i g u r a r e a unul se rv ic in solid, prompt 
şi ieftin. 

In s p e r a n ţ a , ca onor . publ ic r o m â n 
îmi VH ofer i b inevo i to ru l c o n c u r s , r o m â n 

Cu d i s t insa ştima 
i u s t i n A r d e l e a n . 

comp-ictor . 

D=a ALEI. M. POF 
specialist în medic ina internă ; 
consul ta zilnic delà 8 — 1 2 a.rn. 
şi delà 3 — 6 p. m . in 

(HERGULESFÜRDÓ) 

jjjjj)(5ff GGIJJ |Ц ISTI |§1 JjJ тш$тл> ш L o w ! 
ШШ pentru împrumut de E § Ä " O I S * R A 8 

0 r e c o m a n d a mare le magazill de saci ŞÎ strae bune în or-ce m ă r i m e , 

" p j s — : Serviciu prompt şi conştienţios- - - - Preţuri foarte ieftine. 

Cel maî bun loc pentru saci $i strae bune ! 

C A R T O F I P R I M A cu vagonu l 
pen t ru cuina şi sămana t . 

L ő w y Z s i g m o n d 
T e m e s v á r gyá rvá ros , Fő-u tcza 3 3 . sz. — 

I i i i Ú r i m i i t r a s ă r i € * r o 1 » r o s s i e r 
T e m e s v à r - G y a ? v à p o s , 

H á r o m k ? r à î y - u t e z a . 

M a n d a publ icului tot felul de t F a S U P Ï HOISS 
team si: pregătirea de reţele pentru nisip, fetoni şi care 

e u p r e ţ u r i f o a r t e e f t i n e . 

Trăsuri vechi se repara imediat şi eftin. 

fabrica priv. ces. şi reg. de maşini agronomice 
B u d a p e s t a , VI., V á c i - k ö r ú t 59. 

r 

§ Ш § Ш В § § Ш І § § 1 maşini de amina! „Rákóczy Drill" 

Lifereazà : 
Automobi le , 

^ locomob i le , 
; asor t imente c o m -
[| plete pentru maş in 
1 de imblătit , asor-
I t imente pen t ru 
I pluguri cu abur i , 
- „Milwaukee" 

maşini de cosit, maşini de secerat şi legat snopi , de construcţ ia 
cea mai n o u ă 

şi ori-ce alte maşini ese-
cuta te solid şi t ra in ic . 

Conspect pentru preţuri şi articole se trimite gratis iu dorinţa. 490 
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P O M P E D E Ш 
REG. U N G . P R I V ŞI ŢEV! DE G U M I CALITATEA CEA ШАІ Ьчп'. 

Din ciiindrul pumpei pe SET rg^ vinul până la cel din urnă 
gîrop, EAR sâmburii de struguri, ooaj I şi alte părţi neaurnte SE 
îndepărtează пшпиі du cât, prin **ta pump» nu strica şi nici 
vinul nu se Р О Л Е strica. Pentru funcţionarea purapel se da o 

garantă РѲ 3 ani (repar.-ţie gratuită). 

P U M P E D E F O C 253 

cu ventilurî rotunde. Pentru comune foarte potrivite, ds oare e« 
я Infrebuinţfere» de apa nesipoaaa ori murdara nu abzic servciul 
Pentru funcţionarea regulată a maşinei se primeşte garanţie pe 
3 ani (reparare gratuita). Şurupe potrivite unitare şi ţevi de 
cânepă din Iăuntru căptuşite cu gumi cu pr 'ţuriie cele mai ieftine. 

F â n t â n i cu ţevile trebuincioase In preţ de fabrica. 

H Ö N I G O T T O 

ï C R E M A 

p A R G A R E T A 
I 
s 
àWA. 

- i FABRICATOR D E P U M P E REG U N G . P R I V -

А Л * Г * ч І , R Á K Ó E Z Y - U T F I A £ 2 T . 

STROPITORI D E V I E S E P R I M E S C SJ>RE REPARARE. 

ATA 

ATA 

f 
ATA 

A LUI 

F Ö L D E 
f'ste un mij'oc l ip i t dt? grăsime, in 
ofensiva eu efect grabnic şi sigur, 
care face sa dispera ab niţel ', petele 
de fîest, roş ţ* fie p ^ nas şi de pe 
mâni. Mijloc mal bun pentru obraji 

şi mâni aspre uu exista. 

442 

E f e c t i n s t a n t a n e u . 

P re ţu l I cor . 
PREPARATĂ DE 

F Ö L D E S K E L E M E N 
F a r m a c i s t î n A r a d . 

N-. TrlefonolM 111. 

Ш М Н І І П Ш Н 

T I P O G R A F I A 

I I T R I B U N A " 
ARAI), Strada Deák Ferencz Nr. 20. 

Fiind araagiată din nou, bogat, cu Uterele cele mai moderne ?i cu dotajiunî modernă, primeşte spre executare ori-ce lucrare 
— = ce se ţine de arta tipografică. = 

B r o ş u r i , o p u r î , m a n u a l e , t a b e l a r i i î n o r î - c e m ă r i m î , r e g i s t r e p e n t r u b ă n c î , i n v i t ă r i la p e t r e c e r i ş i c u n u n i i , 

= = = = = = p l i c u r i , c a p d e s c r i s o r i , a n u n ţ u r i f u n e b r l e , c ă r ţ î d e v i s i t a , e t c . e t c . = = = = = = = = = = = = = 

<§>> 4§> Executat cu gust fin, la timp şi punctual, după sistemul cel mai nou. <^ 

Cerem şi pe această cale binevoitorul sprigin al publicului românesc întru cât ar avea vr'o lucrare din cele mal sus 
— înşirate a trimite spre executare şi a ne recomanda în cerc cât mal larg tipografia noastră. — 

A V Ê N D Î N V E D E R E ŞI SACRIFICIILE M A R I CE LE P R E T I N D E ZIARUL NOSTRU NAŢIONAL, C R E D E M CĂ VA AFLA M A I 

IUTE RÉSUNET ACEST ANUNŢ AL NOSTRU. — 
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